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P a g a me n to aalanta Clo 

M A SCA RAS 

Num lógico. proceder. 
A policlav1gilante, 
Devia. em meu entender, 
Mul/ar,proil:>ir.prender, 
Quem u mascare de esludunU. 

Poisessagenleinso/enle 
Queandap·raídesl:>ragada. 
Ntlo t estudan/eessngea/e, 
Masget11e,tvüfe11/emente, 
De estudante mascarada 

F.unaoseique/lajaumes/11dante 
Q11e ttndomae,/endo lrmlls. 
Diga às damas, com desplante, 
Quaisqutrpalavrasvi/tls 
Ou qualquer frase insultante 

Nt10/láest11dantescapazes 
Detaoitidlgnaproua· 
E,pQrlanto. tsses rapazes 
Quedisseramessasfrasts 
J::rammdscaras,comcertua . 

Mas, chegado o Carnaval. 
logooprimelrofadüla 
Ac/111 multo natural 
Q11edeestudanlese11/sta 
Epauei'ena capital. 

Eoremtdloradical 
E'proil:>írd'<!ra11an/e, 
D11ma mane1raformal. 

g~~ z:j:iaª:f:r~md:~s~:~~~:e! 
JOÂO FERNANDf.·s 

Homens & Factos do Dia 
Uma "chantage" con­
tra o " Reporter X" 

t srEespaeo.tal:>ladodes· 
tlnado ao arligo de 

gala da semana. reuroa· 
va·O. hd dois números }6. 
para a exll:>ir/Jodas fiel/as 
mrtropomttricasdeterloca· 
11alhtlroquenasca/11niou,a 
mim e aojomal, tentando 
claulfitarde chantage:opi· 
parole q11e tin//a sofrido 
dum co l abo rado r nosso. 
Desmentida, com a exacti· 
dtlo duma andllsequimlca, 

J 
tssa infdmla. manlinlia·st a promessa feita de 
radlografaropassadoeopresente doca/11nia· 
dor. Enuetan/o s11rge um outro assunto, pdmtr 
·CO·lrmllo do primeiro, mas graue como uma 
ameara de honra, urgente. Inadiável, uflitfoo 
Ttlograve, f/Jo urgente, ll!oinadióvel,ttloafli· 
tillo, que adiando tudo, furtando os me/horta 
lngares da paglnartlo, ///e dedico asd11aspó· 
ginascenlrals, à sinfonia de enlrada,eo artigo 
defu11docomo undnciouopdl:>lico. 

Na reportagem que publico nas páginas ctn· 
lrais, - Os Segredos da •Chantage•-inl#o a au· 
lópsiaque l1ei·deprossegulra1'aoretalhamen· 
to da lillimaviscera dos miseráveis, deforma 
a que nllo fiq11e um só Impune. nem uma dúvi· 
da, nem uma sombra, nem um detalhe por t S· 

Senhores ... Acal:>amos de Sllrpreender em f/a. 
grante delito ind/11ídt1os que nunca pertence· 
ram nem podiam putencer a bte jornal, e que, 
sol:> ameaças de artigos que nunca escrevemos 
nem pensamos escrever, fazendodendnciasde 
factosq11e nuncatrdtamosnemtrataremosnes· 
las colunas porque n(IO nos Interessam, pro· 

m rmnmuh 111nwomnu 

turavam.arrantar. de incautos. somas, quantia· 
sas ountlo, sol:>osistemadachantagr. Os no· 
mrs, <IS provas. as lestemunhas. a aCi'IJOpoli· 
âal. tódos os detalhes, róda afotografia,/óda 
a inconfundiveldemonstraçllo dessalgnominla 
serd exil:>lda noscapi/11/ossegulnusd reporta· 
gem que iniciamos nas páginas 8 e 9. Mas 
desde jd, para que. nos r/11/mos mlnulos de li· 
berdade, tsses individuas 011 seus cllmpl/ces 
nllopossamrrpetlr assuasfaranhas, emque 
nós e ramos tão vitimas como as viti ­
m as, pedimos a lódos osq11enos lelam,q11e 
/ixemeque espal/lem o seguinte aviso: 

O «Reporter X• nunca exigiu, nem pe­
d iu, n em ·s o llcltou, dlrecta ou lndlrecta. 
mente , por carta ou b ilhe te anónimo, e 
m ulto menos ace itou lõsse de quem fõsse 
e a que titu lo lõsse, m uito ou pouco dl · 
n heiro; que correu e corre a pontapés, 
se lam amigos ou desconhecidos os que 
1 

a nossa inte ira responsabilidade, e que 
comuniquem comnos co, sem perda de 
um m inuto, pelo telefone para que cola­
boremos com ê tes na acçã o a empreen­
der ... 

Declara mais ainda o Rrpor1erXqueacolherá 
com Igual gmtdllo amigos. desconbe:c!dose até 
os 1dverdrlos mals ferozes que o auxiliem a dts­
m~scarare a tm;iarnos trll:>11nais ésses trastes. 

Fica feito, em alto e bom som. o aviso. E agora 
vamos ds revelaç/Jrs pUl:>licas, aos nomesds 
provas ... Mas, senhores, apertem os narizes ... 
F.' nauseal:>u11do. agonien/o,pestile11/o. ofedó1 
que txalilm tssesmonfllrcshumanos .. 

E se depois disto houver ainda quem ouse 
duvidar da nossa honru, o chicote cl)m que 
castlguemosunsseroirápara vergastar os ou· 
tros, porq11etllo l:>onss11oosquero111:>amcomo 
os que os defendem .. . 

REPORTER X 

A CON50LA OORA 005 EMltRANm Por Stua rt 
C a rva l hal• 



<"Portd·X 
A . PRÓXIMA GUERRA 

Um rnrio~o e~tu~o ~ô~re a~ f ôr[a~ navait _a ema~ e terrenre~ 
de tõdos os países, apresentado pelo "Year Book" 

180.000.000 de homens em armas e 1.800.000 mortos em 24 horas 

A Europa vai festejar o pacto Kdlrgg. O JmL 
valreun!r·se en!fe H brumuueandlnaVll5 

Ilentes i:::,,~~:!~bu~~ ~~~. ~~m~~:1,~~~ ~T~af:c; 
Aitllero, a muJUd!o aplaude, frentUc1, !ôdos as 
noites, um drama paelllsla, A 1daptaç:lo cinema· 
grAfleadu•A'l'ouutrlendenouvnu•a\fat1Mas 
u no!tes cinco mll espectadonsao «lmplre •• de 
Lpnd!es. 11ue tem n sun cun esgotadas para um 
mh e em cuja sala Imensa reboam gritos de en· 
tuslumo nu passagens mais padllslas da película. 
O autor alemão daq~ele romance anuncia pau 
b,!eve outro Uvroantl·prusslano-!ntuulado·Os 
marinheiros do Kalser>. A Liga d~s Nações ln 
roln,ldlr o melhor da sua activJdade pela paz 
mund!al.Mas ... 

E' o •Da!ly Mal!•, no YearBookpara 1931.que 
e.lfarela tôdasessas utoplas-comasegulntees­
tatlsUca ... 

A GUERRA NOS ARES 

Els o que,a-pesar-detôdosoiuforçosdosp.a· 

~~:~· d~e ~~1o:1i°asJ:e~s;1 d: 1:~~:18os1~~~~d~~ 
vh!u potencias mundtals-"gundo _ojli(ltado 
Ytar8ookpara !931, editado pelo DmlyMail. 
' A F1anç.a possui ~.730 ap•rtlhos, nlm:la!ma 

J.'29'1,altal!al.100,osfatadoslJnldos900e.tl 
Japao.)C)). 

Isto sem lafar-doÜatroshigs-dirlglvel, 
-quft ln~~{um flcoudeSlrutdoM 
poll.lflOt~,o--.i(-roh)e-.Sl:lqueplanetaeon.s­
trulr"!steano.Aa...Uçto fllgleu ·emp(tgn 12.660 
homens. ofld11h e sot<lldos, e o seu orçamento 
anual t de 20.923.000 llbru esterlinas-menor 

A GUERRA NOS MARES 

Desçamos às aguu de l~pls em riste e 1pon1e­
mos, s!ntétlcamtnte, os vasos de guena que 1$ 
pot~ncln dispõem. eomo nustraçlo gráfica e me­
tll!tca aos~masdapaz. 

lnglateria: navios del.• classe(aqutlesmons­
!ros de aço, vomitando lõgodusuuentranhlS, 
romodizlaGuerraJunqudro),3;de:l.• clnse, 10; 

/fala eucla de H<r/1114, andr,. aprtnd• a dt/,.sa doa 
gau;a1fida""''" '""'""""'ª""''dOI 

~~~;f!~~ 13ª~g~~ia;;d~u~~~~;!~ ~1Õ: .Í~1~: 
li••(?) l.taden (???)5; •de1troyers. modernos. 
41: '"bmarlnns mnd.,rnos, 58. Total: l82 ... 011-
cla!s e tr!eulantn: 9HXlO homens. Orçamento· 
51.739.000 llbm ... 

OsEsladnsUnldnspossuem211vasosdegue111, 
com l 14.000 homens, entte olldals e lflpulantes, 
e votou um 01çamento de 7-1.000.000 de llbras 
para19.11. 

A Alemanha, estrangulada, como nU, ~ln exl­
genclas dotratadodeVersallles-possuL.ape­
nn 6cTUzadores,6eouraçado~. l2•de51royers. e 
12 lorpedelros-ou sejam 36 navios de guerra. 
com 15.000 homens {o!kfa!s e marinheiros). 

A Ruisla dos Sov!ets tamh~m nlfo estll com 
melas medidas: -1 •dl'eadnoughts., 3cou1aç1dos, 
l'.2•dest<oyers• e 1 submarlnus-n11ndo a con­
cluir-se uos seus es!altiros ~ rouraçados.10 •dts­
trore1s. e l5submartnos-quetotalfur«oasua 
esquadra em6.'inavlns eom38.1JOOhomens. 

'pe~ ~~t!1~!i1::p~~!m~~t gf~.~d•ftp~r~~~-~:!ªI!~~ 
os seguintes ni"1meros:97 vuosde1>1uerrae89.000 
homens;altal!acom f>5navlose47.000 homens; 

4 

e o Japão com 25.QC(lhomensea segulnteesqua­
dn:12crnzadotts, 28«destro)'trs.,33submarlnos 
e. !4Jhldropl1nosaose1vlço da martnha. 

A GUERRA EM TERRA 

Vamosaosutrcltos. lngla!erra: pode mobtltza1 
5.704.000 homens- mas tm 1emi:io de paz dispõe 
do stll;U!nte utrdto: 139.513 na Grã-Bretanha: 
59.915 n& lodlaeJ32.(lO()upalhadospel11co!n­
nlas, etc .. Tutat 331.4:>8 homens. 01ç.amento: 
~0.500.(JOO llbrat ... 

A !'rança: 317.(JO()homens,com 151.000de lro­
pas coloniais, 33.380 de Genda1marla e Guard11 
Republicana e 33.000.000 de Ubru de urçamento. 
A !taUa garante poder mobilizar 5.6000.000 h0< 
mens em tempo de ~erra e possui em tempo 
normal 251.000 homens no ué1clto, 326.tXlO mili­
cianos do Pastio e 20.400 na avlaç~n. A Russla 
mantem nas fileiras dn seufamoso~xérclto ver­
mtlho840.000homeor.APolon!a. cuja ameaçada 
v!z!nha (?unia a ob1lgaaumesfõr<;omlllta1per­
manenle, organizou um exército de 253.®ho· 
mens, altm dos 20.613 que man!emna fronteira 
bolchevhta.podendo mobll!zar l.:?Oo.00:.lhomens 
A Servia Jmperlallila et\(ana dos povos ba!kanl­
cos tem um exé1cltoregularde !08,\«lhomcns. 

A Romenla, que moblllzou na guerra !.000.(l()Ode 
so1dados, manttm um uérdtn regulu de 180.<XXl 
homens. A Sueda, pais sem inimigos nem ambi­
ções, tem 34.500 hnmensarmados, podcndomo­
blllur 600.!KlO. OJa~o,cujaorg.mtzaçãomUltar 
foi lln rápida como completa, mantem em l!!elras 

(Concluinapag. 15) 



AINDA O JULGAMENTO DE LONDRES 
História de um enve-

1 o p e que esta v a 

na mesa do ju i z 

Só agora. propositadamente lorde, tirei do 
f rigorifico as JJ //imas folhosda minho reporla· 
gt m em Londrrs s6/Jre o j11/gamen10 tU Waur­
low. Digopropos\tadame111eporque sendotardia 
a sua publicorllo t mais oponuna agora do 
que ,;i seguir aos acanuâmentos. Sao fo lhas 
solttis qu.e eu mio ców. Mm acerto : deixo-as 
embaralhar pelo acaso e assim tomo ficarem 
sairao 

lisfJQa·Janeiro deJ93J 

LONDRES, 10 de Dezembro. - Ocsis_ro de 
profeta.Sãotantase1ão 1:omrar1asas 
afirmações sóbre o remate deste pro· 

cesso ... Ti\'cumast1rpresa agradável,.hoje,ao 
chegar ao mbunal. Sóbre a mesa do JUI~ esul. 

~~~º sron~~s!";(~~~~~~i~~l~'.~~e a~rl~u~i: 
dos um dos inttrprct~s que esteve próJ<irno 
da:;ceretáriade SirR1ght.-Aquclceuvclope 
e norme tem st!los portugueses ... eestibem 
recheado.. · 

Jinão tirciosollloadosobrcscrito. A certa 
alturaojuiiboecja,relanceiaavista1>eloen­
vcloJ>1;1,ergue·?comosequisesscradiografll·lo, 
abre-o e ... veio, emocionadamcme, sair dele 
urna papelada, confusa no primciroinstame, 
e logo reconhec!vclpelo berro de cor do X 
ve rmelho. Era o ultimo nlhnero do •Reponcr 

~,;, ~~~~~g~~p~:~".'~~~~e~i~n~~~t~~~~nt~a: 
~; próprio quem lhe teria enviado aquele jor­
r_ialeparaque -vistoestarredigldonum idioma 
ignorado. :\!as logo descobre tres altas folhas 
de f>apcl branco, dactilografado, prcs.~s no 
cimo d uma das páginas por ~":1 pequeno alfi · 
nete.Pela suametamorfosefisionomica,pelo 
galopeem osseusolhitospiscosselançam, 
percorren<!Oas li nh~,dedu~.oqueessasfolhas 
estio e scm as em mgles, queoseuconteudo 

~~~n~~~r~r~~~~d~~:/~~~~o: ~~:gJ;~~'·Q:~i 
seria ? 

LO:-IDRES, 14. - \\'aterlow está preocupado. 
\Vaterlownio pareccomcsmogiga ntesorna, 
sonolento, vagamente cln ico, das outras ses­
sões. O seu ilustre.advogado - que o t, de 

~~c~ofi,;rri:::au a 
3deff;~~Õ' j:iz5~~~~~~a q~~~ 

c~ur'i! -1h~r: c~n~~~.a~n~~ ~sl:;~~~.c!~:iu~~:t 

1~~~t~:'i~~\~~~~:1~1~~~;f~~~!:~:~a~ 
damente mi nucios.'!S. Foca-se a procura da 
ct lebre carta de \\'aterlow que osdircctores 

intc rvem e corta a inquirição d~• defesa: ~J3ast.~, 
senhor ... l'rcgunte-lhc tambtm se ê miope ou 
scedc&<lmbaraçado.,. 

~ão hâ dõ.\"ida. Tõdos notam. O juiz mudou 
mui toscnsi\"clmcnte ... l'crdeuoar afa,·clcom 
q uc!ida\"11comortu. E porque? 

Sõbre a sua me,;a continua a exibi•-se o 
cnvelopceomst!lô:\lportugueses,comoultimo 

f'a~~·;rQ~~ d\~lre7~ ~ ~:.,~ r;~h~:~v1:~i~ 1-~g ra· 
l .0:\DH[·:S, 15. - !!á momentos neste tribu· 

nalemquemeesqueçoquces1ouemlngla1erra. 
:\l's\e momento já ouço falar portugul's. 

Agrada·me e nuncacomohojeanossalingua 

meparcccl! tão musical. .. A1)roveit0Clescs1a. 

~~c~ ~õf)~~ !!;:fQ~ /Jt'n'hef:of2h~g~~. PoªPa~~;~~~':; 
consuhordo .Banco de PortugaL Poucas vezes 
a responsabilidade dum nome1lustrc.herdado, 
cncontroumclborcsombrosparaareccber.O 
Dr. :\!ario Pinheiro Chagas tcl\~·SC im1>0sto, por 
lOdos os motivos; e por mais de uma vez a 

~rª~ oS:~~~~i:=~~ª~u~ ~~~1~;~t :~ª ;;~f11i~;d; 
~~~ osq~~ho~1~n~J~nf ;;~~~~·e~C~l t~~;iJ:d.?o~ ~~~ 
adversános. t\ suacarrcira te m sidogloriosa : 
mas a sua estadia cm Londres marca, segura· 
mente, o seu maior triunfo. O sr. !noccncio Ca· 
macho,qucê,fisiea.mcnte,o mais ponuguCsde 
tOdoselcs. conseguiu. comoseuarbonachcirão, 
surprccndcr ·o JUÍ7. Rigtb,que o trata 1>0rSir 
e que confessou '?m ,·oz alta o seu respeito 
por Sua Excclenc1a. E' que o depoimento de 

Os segredos da mão negra 
A sugesti'lla capa que opresenlenúmerodo 

R.tporter X publka éaeuocar.todeunrasuna 
emocionante das aventuras da rl!lebre etrne­
brosa quadril/la infunacional M~o N~gra que 
durante muitos anos praticou as m11is extraor­
dindrias proe.::as de banditismo questpadem 
eonctber. sem que a policia de vdriospaises 
pudesse c;i:terminá·la 

RtportctXiniciardnopróúmonrimeroapu­
blicaç<lo de estupendas revetaçt>ts. d~ organi· 
zaçt/o d_a M~o Neg1&. que ~m ha.bill_sstma chefe 
dtpolilla ilafia11oconseguw 11mqu1/ar. 
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Apontamentos sõbre 

os portugueses 

no tribunal londrioo 

C_amacho fo i, de facto, notavel. eomosimpli­
c1dade clo9uente ... ~!as sobretudo o que ova· 
lorizou foi o simbolismo da s~a silhuct.~, o ar 
brejeiro,oâvomadc!usnanfss1mo,agraço!aa 
tempo:·· l'oi paramim 'umarevelação - tanto 

:C~:;i~~~eg Ó~~"~fo~Ce~~!~n~~ ';;,~~ª~~~lr:~ 
dogrupo. l'ala1>0uco,nilodesmanehouo eon-

~~~:ir~~n~~1l~~~~f~~i8:?S:~;t~s~h!~:~:.: 
:~~~gs~ ~~~vf.~~dc:~s"~~;~:'oª 1 ~~1·U~~~~~1~~; 
bom humor ex\ra\"agantc e imprevisto corta. 
retalha, autopsia, 9ueima, põe tudo em pratos 
limpos :-entred0>s galopesd:ipenacmquc 

;:;',,",;º;·~~ p~~~ i;';f:'s?:if;:i'. s~~~~i~i~.!e~~o'."~ 
cronista andante e inquieto,disfarçadobur .. 
guCs_pacatoctranqui!o,olhadcsconfiadopara 
Adelino ~lcndcs: e este para ele. 
e ~~~~ae.is que um dos interpretes se aproxima 

- O juiz Hii:htestâfuriosocontra \\"atcrlow. 

~\C:!;'~ ~=s~~~:aÔ~~r'.riJ~;r~~n~'i;'1~1~;.nd!~~ 
nesto ... numa falsa ruma ... numa companhia 
canadicnse 

EJ~~ o :R"ee~~~r ~~u~~~ª~"j~iz l~~e~~:\trr~: 
~~~f:ci~s~g~i~f,.!"'d~"f,.;;~ia~~nª~!~1,~~~a~ª~~ 
mesmo mlmero; abro·o no mesmo sitio e 
\•ejo ... \"Cjo a minhareportagcmsObre o 
maquiavelismo de \\"atcr!ow, procurando ... 
:.rruinar..,;e par~, no caso de ser vencido, não 

;~}}%~a!id~"~~{~i~te~~~· ~~'~i~~? ~cj~~~:i 
\\t:.:::t~,~4 ::r~:~~m~~~l~ulê~i~~~s~~j~a~s1~~~ 
critcriosObreosHancosemgcr_al - niol'O:\lso 
dciMr de mcalegrarcdesorrir,feliz,coma 

~dc~\!a~:rl~"~'.:d~~~a ~~~o~ ~rt~~0o~ ~°,;'ª:~~~~"';,~ 
tribuoal, nos olha\"am como senhores ... São 

~~~ e11~';on<l,.~ue~n~ra~.a~c~Jo~~<_t"f;!·1e? 
~!~ ~~ ~~?~~; ~:~o~ds:·b[,~f~;,~o~~o':~a~~~ 
com~"" um desastre sucedido ao ... Timcso, 
1ermmand?as-s~m: «Aleg_remo·tlOS pela partida 
de que foi vitima oma1ssolencjornalde 111-

gl";J.:~r;,:•25 dt Deumbro.-Tristc /\""tal c:i:.1· 
l:.do, longcdafamllia,Cll)COnvalcsccnçada 
<]Uedaquedeinaescadariadotribunallon. 

~~~';;.c'~~r;~t,;J~~ e~~ ~~~~d~o~ ,~~na~::is~a~ 
mento ~rio ... ~la~ o ~lenino Jesus quis dar-me 

~:~rn 1\~i,~~;~\ f!~'d~~se :n~~~ª~;~ ~~si~~~~':\ 
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UM ~DANO~ COMBAT~ NAVAL 
U m t ripulanu. do submarino q1.u: torp; dtou o «Aususto dt Castilho• uttvt em Por .. 

tusal t foi tnt revistado pelo ... Reportu X ,. - E: oca..st a Íigura huoica d e Car. 

- valho A raujo - Po rmenores iniditos d a luta - A s homenagens do ad••usário -

RET~~!~r~n~ª;1u~ª~~~!it~~e!~1~!º~1~s;; 
época de velocidades meteóricas, 

o nosso melhor reporter. 
- Está lá ? 

-·Sim, é do R.eporter X que fala. 
Que deseja? 

-Q~em fala ? 

-Não te conhecia peta voi. Tens a 
certeza do que me dizes? 

-Absoluta? 

- Nilo nos demoraremos cinco minu· 
tos. 

Pousámos o auscultador. Reinaldo Fer· 
reira olhava-nos intrigado. Queria adi· 
vinhar no nosso rosto a grande novidade 
que ;icabavam de nos dar do outro ex· 
tremo do fio mágico que transmite o 
som a grandes dislii~cias. Não prolon­
gãmos demasiado a ansiedade do nosso 
director e pausadamente, batendo bem 
as silabas para que a frase resultasse 
mais nilida e expressiva, dissenios-Jhe: 

- José Migueis, um velho amigo, 
empregado no bar do Avenida Palace, 
que tem, um pouco por contâgio, um 
faro jornalislico invejave!, acaba de me 
informar que se encontra naqucte bar 
tomando pacatamente um calice de 
Porto o ... 

- Quem ? 
.. um antigo oficial da marinha 

u., 11•~p0 "' 1-~• of/tiai; "' "'""• ha. "'"""°"' 
Canalho Ara~fo d< pi . .t ""'#" 

alemã que assistiu ao bombardeamento 
do Augusto de Castilho. 

Era uma noticia em polgante que 
punha em a!vorôço a nossa redacção. 
Dir-se-ía que estavamas na presença do 

grande submarino alemão que torpe­
deara tantos navios indefesos e que, em 
plena guerra, lhe iriamas dar combate. 
Resolvemos, por entre a confusão, tomar 
o caminho da rua, que era, leitores_. nesta 
batalha jomalistica em que andamos 

empenhados, o caminho do grande, do 
decísivo combate. 

E na iminência da luta que íamos 
travar, para bem do grande ptiblico an· 
sioso de novidades, no nosso pensa­
mento ressuscitava nítida a visão do 
grande combate trav~do pelo minusculo 
caça-minas que um bravo -Carvalho 
Araujo - comandava na manhã de 12 
de Outubro de l9l8. 

0 SINAL DE ALARME 

As seis e quinze minutos dessa ma­
nhã, o vigia do caça -minas Augusto 
de Castilho gritou do alto do mastaréu · 

- Submarino! Submarino! 
Carvalho Araujo circunvagou a vista. 

Era realmente verdade. Pela alheia de 
bombordo do S. Miguel, que o caça-mi­
nas comboiava, apHecia o dorso sombrio 
de um enorme submarino alemão. Ante 
a terrível evidencia, o brioso e jovem 
comandante clamou. 

- A postos de combate! Tõdos a pos­
tos ! 

Manuel Armando Ferraz, guarda-mari· 
nha, imediato do Augusto de Castilho, pri­
meira classificação na Escola Naval e 
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vinte e um anos sádio::, confiantes, so­
nhando um futuro cheio de promessas 
luminosas e sedutoras, foi acordado em 
sobressalto por fortes pancadas á sua 
porta. 

- Quem é?! - inquiriu de mau hu-
mõr. 

- Senhor guarda-marinha, os alemiles! 
- O quê? 
- Um submarino ... -esclareceu a voz 

que o chamava . 
De um salto, Ferraz abriu a porta, 

dando de cara com o 2.0 marinheiro 
T. S. n.0 4750, Francisco Pires Louro. 

A bordo havia grande reboliço. Che­
gavam lã abaixo as vozes fortes do 
comandante Carvalho Araujo. Tõda a 
gente corria à pressa preparando-separa 
a refrega. Com um pé calçado e outro 
descalço, Ferraz correu a tomar o seu 
lugar. A luta, a grande e trãgica lula, ia 
começar. 

De bordo do submarino alemão fa ­
ziam lógo sôbre o S. Miguel. Em \Orno 
do navio mercante erguiam-se catadupas 
de âgua, que no ar se abriam em gri­
naldas de espuma. Era a láctica usada 
pelos subditos do Kaiser: torpedear os 
navios de passageiro~, mesmo de países 
neutros. 

- Fógo! Fôgo! : .. 
De bordo de patrulheiro, a peça de ri'.' , 

manobrada por Ferraz, lançava grana­
das contra o submersivel, granadas que 
não o atingiam porque a peça era de pou­
co alcance. A lôda a lórça das máqui­
nas, o transporte p~clende evadir-se. Car-

valho Araujo vê, num relance, que só 
uma resoluç;to desesperada pode im pe­
dir o extermínio de algumas centenas 
de mulheres, velhos e crianças. 

Uma ordem, uma ordem que é quasi 

(Contlulnapar. U) 
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GRANDES REPORTAGENS NA PROVINCIA 

A história comovedora de duas irmãs; uma, tuberculosa e abandonada por tôdos, 

outra. estuante de mocidade e vilmente enganada por um cavalheiro respeitavel 

ENTRE a corrtspondentl• hab!tualquedl'•b· 
mente rectbo,aquel1 cana deAvel10, data­
da de 11 de Janeiro, fo1 !ogod!s1lngulda 

pelamlnha curiosidade - porque emAvelro det­
xet, a quando da minha passagem, a amlladede 
~::!. gentllíss!mos amigos, que cu rcconhtços!n· 

E foi profundamente emodonadn que tu lt, 
num dos parágrafos dessa cul.I, o seguinte pe-
riodo: , 

• E/tclivamenu. a pobre Adelaide mo,,.eu 
nodia9 ... • 

Uma escassa Unha de prosa que encerra uma 
gr•nde tragtdla da vld1-umadolorosa111gédl~ 
que evoco1gora,!mpruslonado,. recordandotlldo 

o repugnante cuo debandl!lsmoque~sse1 puu­
to• voctbu!osme dli.em e qut, em Aveiro, fol 
um Inesperado calmante para a 1Cde de assuntos 
de reportagem que me levou a percorrera pro­
vinci1 como um vagabundo faminto, como um 
•J!IO~·troUer» errante e!nc1nsa,·ela dnvcnt1ar 
para a !uz, para oconhcclmentodoptibllco,u 
malst1\11nhuoco11~nclu, osmals{epelcnt"crt­
mes. que me foi dado surpreender na erigem. 
cnscenadosnoamblentepróprlo . 

• \ln cemecemos pelo principio. tende, sobre 
tudo, muUoculdadonaper!goll!Opcraçloqueva­
mos reirl!ur ... Há casos que, embora de rigorosa 
autcnUddadc, slo de dlflcHlma comprovaçlle se 
fo'nem IU!lSplantados pua o campojurfdlco ... E 
a mim, nhte a~nhado apressado, mas cuidadoso, 
de dTO.rJl.QS da i•ida. rcQ/, fol-me lmponlvcl 
acumulu as necessõlr!as provas, prâtlcn, materiais, 
da Ve1dade- que seriam os meu• natura!s mch>s 

de defesa, em caso dcesbóço de agreua:o por 
partedasenttdadcsalvcjadas ... Mesmo,amln.to 
do rcporttr scrve•ómcmcdepontedepassagcm 
cn1re o povo e asauto1Jdadc1 ... A polícia, pois, 
que !nvesUguc-para que• Justiça possa cum­
prir, tonsclentcmenie ... 

UMA «EX EMPLARiSSIMA • 
CASA DE SAUDE E UM 
MÉDICO DESCUIDADO QUE 
RECEITA CARROS DE AREIA 

Há aproximadamente 10 ano< que Adelaide 
Marquu, n•tural e residente em VIiar, - ~que no 
lugarejo a poucos qull6melro1 dcAvelro-Hlha 
de Custódio •do Padre• edt MarlaMarqun,se 
empregava, como servlç.al, numa Casa de Saade 
existente nesta cidade, de que é dlrccter o dr. 
Laurentino Serrano Perelra - csplríto desUtu!do 
de sentlmentos belos. l!bldlnoso. sensual. o qual. 
pora sotlsfanr os seus deslgn!os criminosos e 
~~/ctos, não se lmpo1taderec<lrreratéà vlolén-

Tem htc mtdlto uma conform•çlo física vul­
gar: estaturamedl1n1.notlpo-padrlodeburguh 
bem allmentado, decome•Cltntc fahlf!cador,sln· 
tcUundo-se-lhe no 16s1oboçal,porvczueshipt­
do,onde h;! um pedante blgodlnho.t americana a 
dlJfarça•agrossurasensualonadunsbetçoscar­
nudoseunsóculosdevldrosrcdondos,clrcunda· 
dos por ~ros de urtamga, tóda a bedlondcz duma 
alma suja, !gnóblLNloengana,centudo, a quem 
o obseive tom cuidado, a-pesar-de se mascarar 
sempre com um serrlso amável, ~névolo, protec­
tor, bonachclrllo. 

A sua actlvldadedeJenvolve-sccm prodlg\O~• 
manlfcstaçõcs de cultura art!s!lca.sclentlf!ca cfi· 
sita, porquanto, ofamosemtdloo,além dedlrec-

~°:n:~1 d~dé~U. A<:'~1n~~.r:~~eç;~~:~6 ~~~:: 
calde Aveiro; membrodoJurl da Assoclaçlode 
Remclios e Barqueiros de Avelro-!rlunfantt 
•club•denataçlloquetemganhoasma!sdUkeh 
provas desportivas; membre da Colcctlv!d•dc 
Vernkula, que é uma prestimosa organ!zaçloUte­
n!rta ; membro dos corpos dtrecUvos do Remo­
·Club,ctc.,ttc .. .. 

Mas as proczosque lhcdlomals nomeada são 
tõdas praticadas na célebie Casa de Sa!ide,da 
qual o dr. LaurentlnePerc!rase•rvora em dono 
poderoso, cfectuando, aoo~rtodoseuc.rgo,u 
mais Infames lnlqOldadcs, que chegam, multas 
vezes, i vlolen!IÇIO delnddeusraparlgu,que 
depois abandona eatemorlzacomo seu poderio, 
obrigando-na morder a vergonha do seu opró­
brio, a gua<dar. para si.receosamente, a revolta 
contra o autor do crime que as vitima. 

No cumprimento do seu dever de m~dlco con­
tam-se v!r!os ep!s6dlo1, tlp!cos,anecdotlcos,gro-
1tscos,querevclam alnoonscltncta com que o dr 
LaurentlnoPtrehauerceasuaacçloclinlca, 

Um d!a. por eumplo, qualquer doente ti foi 
consultar e n•tur• lmtntelevou no final arespcc­
tlva 1eccita. QuAl não fot porém.o seu espanto 
quando o brmac~utlco, ao ltr a receita, deu com 
e~tas ?l'll''ra.: 

- ·Malsurncarrodearcla.• 
E' que. quando escreveuopa~lucho,one$SO 
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doutor estava 1 pensar nas obru dumed!liclo 
seu emqueand•v• empenhado. 

-Ora, calcule-diz.nos o nosso lnfo1mador ­
•• o homemzlnho uUvene • pensar na fórma de 
matar tôdos 01 ratos do seu sotlo ... teria cscr!lo, 
certamente: •Arsénico• .. , 

E pauemos em cluo as eSC8ndalosas W~del· 
rn da cnlermctra Matilde, mesmo no dcsempe­
nho do seu cargo dc rcsponsablltdade na tal 
Casa de 51.íide; os roubos de 1oupas,decoml· 
dn;asscenas Indecorosas de agravadoscn­
su1llsmo que ttm como protagonista um en­
fe1melrod1cu1; A pancadaq11e1govtrnanteJo­
stf!nA d! cm algumas empregadas!nfer!oresdo 
°'tabeledmento de saiide: a rccu u detra!amen· 
tos urgentes a dotnlesdcsprotegldos,e,cmsuma, 
tôdo um tomple10 sud.frlodccasossemelhan!ts 

lR, 
'la;-'~... ' e... ' \..... ,, 

'- ::c.s. 

,_ .. 

dequeodlgnodlrectortcmconheclmento-para, 
sómente, nos oeu~rmos do mais rcveltante til· 
me, recentemente praticado pelo dr. Laurent!no 
Pe1elrae quev!veaind•. palpitante, no.tn!modc 
tôdesos hab!!antudc Aveiro, 

A VINGANÇA DUM CANALHA 

Noutenu•ntetrab3lhoaseucargo na mod~la.r 
Casa de Saílde, ftdqulrlu a desnnturada Ade· 
lalde terrível e lncuravel enfc1m!dade que a fez 
ca;1 &o le!to:-tuberculose emliltlmogr!u,corn 
hemoptlses constantes e graves complicações do 
cor~lo. 

E depois dum superficial cume fe!te pelo cxcm· 
plar-dlrecior daqutlesuratho.acobert.adotom o 
nome de Ursa de Saüde, recolheu • desdllOl8 
•erv!çal ao pirvilhlo dastu~rculosas, ondcf!cbu 

(Concl~i nQ PªE· li) 
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Ao olton(ar a idadt da.1 1tnJ1nrM t numa 
hora dt mlt11gro10 1111M!orl11. a m4t dt C11ar 
di111: •NtJo b411a, a nd1 11tulht"'· u111101 
ltonTado1. I prttlso, sobrrludo, par«l·lo: txi· 
bl·lo•. Ignoro 9111longot1/nuoso taminho 1111 
tonstllto Jl'rtO"tu poro thtgar otl mim : o qut 
stl ' qut, olnlt 1ltufo1 thpois. llt rtprtstnJa 
ainda uma ~randt rtrdadt, u1no :xrdadt opor· 
tlVla t doloro1a, 1 mt obriga a tsernu tsta rt· 
p0rl11ztm - tomo qutm Mstmbolsa um rtool· 
otr contra um •dpatht• ou tscorra no r4sto 
d11m ml1tr6r>tl. 

Eu 1ou ltonrado.1 Jlonr"do eomo homtm t tomo 
jornalt1la- of1to q11t' n4o mt strotm as toorias 
do1 qut lt julgant J1omtn1 dt btm roubn1rdo. 
protlto11do tddat 01 lgnomlnios dentro da sua 
pro/i11llo - 16 porque stJo llonrados no lar, 
ro1n a n111/llt1r t co1n 01 /ilhos. Q11en1 'J1onrado. 
l·o tm tosa 1 na rua. ,,,, tdda a parle- 011 en· 
tllo nao o li /Jd 11111101 que tJioo txefusioa· 
1n1nl1 da 1ninha pt11a, esrrttottndo noittt e dia, 
1stolrat1do 01 n1rvo1 t o rlrtbro. 01 caH/01 
tmbranq11tttm•tnt: os olhOI ptrdtm brilho: o 
coraçao ganha uma f1ibralibilidadl! estranha .. 
/;' fiz 11ptna1 3J ano1 I E quixo1iei confr.i dtzl!· 
na.1 dt fN/ltOtOI podtfOIOI t lÚ banda.Ih OI trutil. 
dt moinhos das ntt«iata1iltgflillfasfE10111a· 
do1 01 /11/td1111 qat tu d.tstó1ttÍtÍ-apuram· 
•SI •ll/tartl dt (()11/0I ! e IOU pobr1! Eoidtnle, 
tloqütntt#Jtnlt pobrt! Ora lt op6J tudo Uto 
IOU pfillr1 'pDf9UI 'º" hOlll'OdO. 'porqut nun· 
"ª con111ulrattt tari/•r o #ttu 1ütneio- ou m· 
too 11110 "Jtd tdxlco ntste mundo! 

1-Undtl 1111 jomal qut I tomo a minlta for­
matur11. a rtolltorao da ma/1 vtlha do.1 ambi· 
r~11, qu, dtw '''· t 1. o tlptlho slmbdlico dt 
l6dn1 01 mlnho1 vlrtudf'S e dtftitos. Ctrqutl· 
·tnl dt gente llJo honrada eomo tu. E St!ndo 
1111 jornal '"'" -llt ltm q111ltl'-t1- hon· 
l'OdO lnntblm. Eu t lle /emOS odrtr16riO$ ! E' 
nolul'al/ /ld qu11n 1101 od1le! E" llumanol Tt!· 
mos 10/r/do to11lra·ataqut$ raif}()sos. epillpli· 
tos. 11puma11do babai E ltglllmo! A1as nu11ca, 
fl'tnle n /rtnl,, 1n1 ooz alia 011 sm r:arat• t i llnO· 
tlpado.r 1 tom nome p0r baixo. ouut Çuem ou· 
1a111 duo/Jarda no11a Jionra. E li! nl1t1 mu11• 
do houo1111 ldg/ca, ba1taria isto para que tu, 
11•-o Jornal. t 01 q11e nlle tl'abolham, ot'r>tl· 
11mo1 lao trofffl1l/01 tomo vivem as nossas 
con.1cllnc/01. Strla 1111 o mtnor to mais ju1to 
prlmlo dos no1101 1atri/ltios-do n0uo pO· 
bl't'la honToda E nAo bosta' 

Nodd 101/darl:a 112nto 01 homtns como a 
ln/4ml•. Entrt dual pt11das dt ~m podt 111r· 
gir. IU'lt q1141I lt,.prt. o dtsonnonlo: tntr1 
Mil bond.allto1, 111111no di1p1r101, t'xhte uma 
16 co•unlrdo dt ldtia1. ª'"-ª tsplc~ tk 1enJ/. 
mtnlollsmo /l'Oltmol qut 01 ltea o ftt.hor qua· 
drado quando um dos do bando 1 atatado 
Ól'O como nd1 ndo 01 t1mo1 poupado, <0mo o 
Rtpor1tr X nao ll'on1ige. ndo quebra o ato das 
'""' balonttos, tomo 11tm o b1tm ntm a mal 
nos 1llt'ntlam, tl·los 1m sangue e em ftirla. 
bol1ondo batl/111 dn calt1nia na.s /onJes onde a 
opinlflo ptJb//(Q "ª' btbtrl' ... e µtos ct:://$, pe· 
101 e1qulr101. em wt bal.'ta, a 1111.do. n1a1 tom 
n1itodo. com tdtla a r111rgla do seu 6Jfio. que 
'ltl 1tgnda1n qut o Reporttr X $t vende, que 
os 1101101 ataqu11 1110 gazuas dt arrombado· 
rt1 dt cofre. 01 nos.sol artigos navalhas dt 
ruflllo. o:aga/01 dt chllnt•gt ... ~falamos-' 
pOrq111 1101 u1ndtmo1. St no1 talamo1-I Pof· 
que !WI et~nd1mtn ... St n4o /olamo1- I Por· 
qut no1 wndtmo1 .1 Ntnhum dlsses lrasle1 
pOde opr11t'ntar "'"ª 1d prova d111a ignoml· 
nia! Ntnhum .' E nlngutm lhas ped.t. E hd 
qutm OI tltU/t ! 

H4 Multo qut 11/a"ª'"º' avisados dts.sa ci· 
lodo do1 •Útrowls - t 1orrlamo1 com dl'I·' 
prt:o. Afa1 "K0'"· •KOra qu1tlts1xag1rumm, 
ogoto que lltl fdrom tongt dt lftojs, qae JIU· 
'ª'ª" da c11/l)n/• /oloda õ ealúnUt protitada: 
agora qut ""' convtnttram qae o mdt dt Ce· 
1or tinha l'azao: que n•o basta ser humano: 
qut I prttl10, 1obrttudo, porttl-Io: agora que 
ttmo1 na.1 m401 nao s(J as pr0vo.s det1a hon· 
rodtl, q111 t'Sliotram 1tmpre "ºoleante de tdda 
a gente. rna1 tamblm a1 da lnfdmia dl/es. va­
mo1 to1q11td·I01, rapar-lht1 o crdnto amolga· 
do dt /nrlnOl'al nntOS, ltm d(J ne111 piedade. J; 
11m ll'abalho ""' po11pamo1 aos barbtiros da 
P4!t1lt1ncldrla ... 

Attnrilo 1tnhor111J O que ldt.s llr-inttrtS· 
1a·w1/ Palaurn tlt l~eporttr X-que I oalaoro 
honrada.' 

A HISTÓRIA DAS ·CHANTAGES· 

UM pouco de Larousse ... Chantagt. ou seja 
t1ploreçto tnfamt dum ugrtdo. t um~· 
neto de blndltlsmo tio •nllgo como o 

muDdo. Se folhutmor a blstórta enconttattmos 
Ttblut. ucravo d.e ~tarco Aurdto. utgtndo da es­
p6sa dtste a Hbtrta(lo e u jolu em ltOCI do lf· 
1todo .Obre o seu adu1túlo. li\ls foi tm fraDÇI: 
qve: • clttUtt11p se aptrftf(oou t qut, no skulo 
XVI. fot rotalada com o nomt qut aiodc hoje usa. 
Um proftu0r de canto, de ottrtm italiana, OiO· 
v1nnl Crasso. aprovt.ltav.\ o ur rtctbldo oa lnUmJ.. 
dade dos stut alunos para sutprt.toder lnconU­
denda• e ntJoctf.las depois, sob ameaças. 01! o 
chlmlr•le aos thanlogi1101, mollrts-dtont~11ft: 
ao 1cco, fnir1 chanttr, (far.tr cantar), porque o (.a· 

segredos da ''chantage'' 

• 
O ''Reporter X" descobriu um bando de miseraveis que 

o caluniavam, explorando ao mesmo tempo os incautos 

A sabedoria da mãe de Cesar - Um desabafo ... - A história da • chantage• - Os ocasionais e os profissionais -
' O actor sem contrato - O professor de canto ••. - Um diálogo entre um velho o um moço- O Marquês de Sa· 

9res e o Utra Machado - Morais de Carvalho e o ar. B. - A propósito do cSátlro do Coruche• - Na pista •.. 

••lhtlro us.av1 de cauttla nu tuas t.rlgl!:nclas 
epbtolarts. nos segulatt.s ttrmos: ·Se V. cio tan· 
'"'a 'tt.a qut lhe d!Jsf'. strd tu obrigado a f.azt..to 
por si . • . .. : e • lnfJmla rhanJogt. qr.ie ~ uma 
llbtrrlma constqtltncb de tltant (c.aoto). Hocve 
se.mpct, cm t6dat as ~poeas, dois g~a<ros de 
tltonl11glst•1 · os ocal1onals e os ptoltulonlts. Os 
primeiros do stmpte Indivíduos ambldcsos e se.m 
ucrúpiaJOI que um dl.I tttutaram um •grfdo e 
que fluraat dessa blsbllhotkt um cr&tl modo de 
vida. Quantos c1so1 umelhanits, quantas almas 
tortutadas. quantos sutcfdlos tnfgmftlc.os. quanlas 
uagtdl11 lntxpllc1vtrs nlo st d.lo, att nos nossos 
dias, aqui mesmo, tm Portugal! A atada do 
• Primo Oaslllo•, •1>11nh.ando a carta que a patrõi 
tsctcvtra ao sedutot e floreteando-a depois como 
1rma de IOd1111 tXlgt:nelas. de tõdos os captlci1os, 
alt os do seu ódio de tgolsta docnlr , é um sim· 
bolo. Oulllaume. o dlrector da polida secreta de 
P111J, dl.sse·me u1nA Vf z. quando o entttvlstel pat1 
/.e Soir, onde tu ent!o rol.a botava: .o maJs fre­
q1ltnlc dellcto dll 1ctu1lldade '- o dll chantag1. 
Se IOl:e possfvtl prtndt1 tõdos os (hantagistos 
da altt aoclcdo1de. met.1dc dos sal6ts ficariam des-· 
povNdot.. faztm..se att tlrontoges c.ntte próprios 
tltanlagi1ta1 e • ptopósUo do1s suas própttas: than· 
laftl. 1\1.as a malt frtqOtrite dt 
t6do1s ~ a que tsaa~u 1s inu· 
lhtrtt. Pobres d11 que. um 
d!a ttdtm i ttntaçlO de 
escrtver uma a111 
tmprudtDtt. Q1,19ndo 

" 
nlo tum •migo qut 
ap&Dhl tua e.arta 
t o próprio Te· 
norlo que a 
joga erutl· 
menlt.• 

.. -.... 
• • . . ~ 

Ainda ••• 
h4 

. ' • 

• 
O que no sul t uma lnfaml•, no norte l um acto 
banal e VICe•VtNI, 

O passtr J la to/111 a. tmprtasa fraacua t 
dum.a lq1tlmldlde tpal i de se ptgu a:m bllt qut 
se come aum rtslauront. ~ltl.cfe lembrat·mt sem­
pre de dols tpb64tos da mlnht Vida jor'Dl.lb:llea 
tm frança. Um dtlts lo que se stgut. Estava tu 
dlreclot da Amttk&na quando ttet-bt um tel~m• 
st.ns.adon.al : o Cblle dtclartta guerra ao Pera. O 
•Ed1lr• tra um dltrlo a que tu prttt.ndla fornecer 
o mtu sttVIQO Informativo da •g:eoda. Tomei um 
taxl e dlrtgl•mt: A redAC(IO-nt Rui .\\ontmarttt. 
Passava da mela noite e só p6de falar com o 
chrfe do •es1r1ngtlro•-o sr. J1equt.I. Rtctbt·me 
110 teu gabinete: tlllbo-Uie o teltgrtma e tle pre­
jfunl11·tne- •De q"rl tOl4 marehtz·oous, mr. 
l?1irinldO: d11 Ct1l/1 011 t/11 Ptr11? E como eu nfo 
percebes.se logo. escl1rtce11: •Queto que .me dJg1 
se JA teeebtu dlnlltlro do CJ11le ou do Peru­
para eu 11btr 1 qulll da• duas legações devo lr 
pedlt p.arll que me pague 1 pubtl(aÇ4o ou o slltn· 
dO• I 

Portugal, tmbott nlo pow gaba1..se cm abso. 
luto dt nJo tct sido conta~t•do por essa Jgnoml· 
ata, t dot peites onJe a tmprensa t m.alS bon· 
rad•. luo nlo qucre dfztr que olo e:w:lstam ~X· 

s.• • ~ rw ~ ,.a.ll.r•,~ u ''''"~"'' ~ ao R#pOfMC X. •• ~ • •llCWtw.rS• t1•I- •r..cu 
tl.Udf.tlro .os ,,,,_,./r~• 

p0t.oot dias, •l'M'tt o meu tts:resso de Londres 
tnconlrel na Chlt uni acior conhecido. C'Om buó­
fl's de str desccndtnle de fidalgos t que hi 
m11llo e:st• sem contr1110. Aparentavadts11fogo ma· 
tttlal, c-11111 no tr1Jo, tnJol•do com aneis verd•· 
dclros e pl11ntando tu1l1mo t C6/e Azur. Um colega 
dtle cochichou.me 1110 ouvido: •Saiu-lhe a sorte 
grande ... Um dlA no l lotel 7. .... no Cstortl, foto· 
grafou 1 fllh1 do Dr. Y ... corn um fulanlto qual· 
quet. A pobre r111parlga, para que o pai e o noivo 
nada ulbam, tem $0hldo vtrdadtlros véxamts, 
empenhando jOllls e lnvaJlndo até a carttlra f)'· 
terna, lls escondidas. ~'•s tle stnte•se ltllz e vl\'e 
~ gr1nde.• 

Entre nós.t thantagt organizada e. o thanlaf.ista 
profissional n.lo ato um muo. Existem. de a«o. 
mas 1reças a n.lo ui que mlll,irts ttm ~do sem­
pct cl.I mtlt suave d.Is lmpcoldadu. Podia dtar· 
-lhes dutr:aas de ca.sot. EVOC.11tl um -6. Recoe· 
dam« de um certo atme mJstt:rloso comtUdo. 
bi anos. na Graça- a1me que ainda boje ~li 
por dedfrar ) Recordam.se do tscandato em redor 
dt um culo tstrangelto ptlndpesco que. \1\·ec no 
Oalundo 1tguns mtses e anos depois daqutle 
almc? Pods btm. Os dois factos t:StJo utreltamtott 
ligados, nlO só por strem obra d• mesma quadrl· 
lha de thanlagl1ta1 como t.ambtm porque tice 
eKand1lo foi o remate da tragtdla fnldada ... por 
aqutlc crime. E o mais pitoresco dtue bando l 
que tõdos os seus componentes se mtrcam ptlo 
mesmo ... defeito f111co.mot11L O ie:u chefe, em· 
bor11 1ej1 b.t1l11nle conhecido precisamente porque 
padece dn 1ne1m11 111nom1lla 01carwlldiana (l). 
passa aos olhos dn socltdade como um Individuo 
digno de mtlhor SOflt. O seu aspecto, o .seu nome 
e att o seu talento lezem com que multa gente 
diga: •Coll.11do de fulano ... E' uma pena tct 
aqutle fttco ! Se n.tu fõsse lsJO- tra uma pe:-rfel· 
çlo ht.1mana I• e mtl aabcm tlu que o marmanjo 
vive e fu. viver dtJenas dt 1outtntur1 noir1 do 
ncgddo d.a chantaze: e qut o seu passado es•J 
rubro de aanaut ... 

A ·CHANTAGE· JORNALISTICA 

f.• um ttrttlro modtlo de th4.nt~~. O prfmtlro 
}omtl que a uplcwou fk:Ou ctlebre na blslórla 
polfllea. t'ol La Ju1titt de Paris. O seu dlttd.or, 
t.\a1ctl Roy, apenas pOde manttr a sua tgoomlnla 
durante poucos mem. Quando a polida entrou 01 
redacç.lo para a stltr- tncontrou·o morto -morto 
pot uma dlll suas vtumas. Bem sei que a moral 
varta multo de pars para pais. de dfm1 para cllmt. 

cepções ... TamWm temos 01 nossos jornais-sapos 
- mas ti o u1>0s que sao m111 ridlccilos do que 
ptrlgosos. Contudo, uma vtz, teodo eu caído ... 
l mes.a de Cflft onde u.tava o dltector dum •club• 
(no tempo dn 1>rolblç.lo), este quis que. eu CODStn· 
uue que ele me visitasse pata me mostrar o stu 
dossier- o do11ler dos recibos. Confesso q11c 
JMISmcl no vtf n auh11h111t de deputados, de altos 
f1111do11~1lo1. de ... de ... Se os senhores vissem 1 
A ctrt1 ellur1, disse co1n prostpla: •ftllzmtole 
que não aJ)are:ce ntssc vaseulhu un1 tinlco recibo 
de fornallsi.1s•. O dlrtctor do •Clu:>, sorriu. abriu 
1 arttlra. e txlblu um ... Eta de ... 600 contM, 
assinava-o um conhtcldo dlrtdor de ce.rto dlârto 
da capllal I 

COMO NASCEU A IDEIA 
DESTA REPORTAGEM 

HJ duas semanas. um rtda<tor aosso, com mis-­
s.lo de rcport.aatm cm Avelto. vbjavano•ripldo• 
do Porto q1.1.1ndo, do 1ur11 Oftde se ac:antoava no 
ClOmpartJmento. surprttDdtu um dülogo ... s!oto­
mitkc> tl'lte dois pa1.11gclro1. Um dt.lts etl Stl· 
Jtlto de ldtdt. coja mio~• nJo ClOnse(Ulra ap1gar 
• \ttvt:z.a na1ur1I do olhar. eotreeto ao porte e 
fluidos de s.lmpatla tm i6do t.lt. O <Kltto era um 
fulanlto de adcm1ne1 susptltos e oom uma bO­
qulnha de qutm t multo exigente ... nll dita. Am· 
bos liam o R11port11' /(. 

- Jt me tnJCNI lantll stns1t10 ... - comentou o 
m1ls novo, 1ronlct1me11te lnstnuoso. 

-/l\a1 1>1111 que diabo o compra vocel- lnda· 
gou o 1n11ls velho ... 

-E' para ... vtt o que eles dizem ... 
-Ou seja porque. a pes•r do enjôo. voce 

gosta da cdmlda I E como voct ht muitos ... ~ •. 
Iam mtl. mas n!lo passam sem o ltt tOdas IS se· 
manas 1 

- O que me Indigna neste jofo.al si.o as c1m­
penhu, os c•tndalos, os ataqutt ..• Chantage ... 
puta thonl•te. 

- CAaJtlatt?-rtpcte o velho. de.sta vez t1ó­
nko tambtm.-Evoct aatdfta que depors dt tan­
tas c:amptnbat. dtpolt dtle ICI ferido tantos fott• 
ft&SU. o R'parttl' X podla contlnaat a S.tlr ll\Tto 
mtnte > Voc:t pode admltlt 1 blpóte.st: que um 
jomal que \•lvt.Ue da tlrontoge ou que tlvusc 
comeUdo uma só, ti:l1Undo uma lei de la:tprtnsa 
como ultte. severa, lmpllcavtl, e sendo llO fi· 
dl teconer • Ju11tça, nao tl\•c.sse u portas st.ladat. 
J' hJ multo lempo 
-e· que ... -gl.Q'UeJou o mocinho. 
- Ltrlas, meu Jovem amigo. eu lhe conto tuna 

8 e 9 

-

bJstórta Sou tmfao dos O. O. do Porto-os ptt 
meltOS que 1e julgaram at..lados pelo Jornal do 
X. .. Ptasel e penso que o ;r fot demasiado eatt• 
tfco t chcgutl a lndlgnat•int. Um dJo1. estando 
oogablnttt dos 8. 8, um dtlu disse-me · •Acabo 
de rtttbtt a visita de um sujeito qut me pede 
mll t:sawlos para que o X 1.to publique mais 
a.td•.• Respondi-lhe · •Xlo crtto nisso . i\UI es­
cudos ... Kbo Nr1to .. Quis conht:cu o wtsUante. 
E conhed·O. Poucas stman11 depol.s: Use tiomem 
era preso no Or1nde liote:I do Porto ... Scurprtcn· 
dldo cm fl•Rr•nle rhantage.v. em nome doutro 
que estava tio longe de sabtt que o metl•m nessa 
lnfan:ila como e11 ou como v~ ... Sabe quem t ra 
esse tllontogl11a? •O Cav1lbtlro dll Vtrdlldt•­
o homem que pouco 1nles se desma.scarara aos 
olhos dos ptóprlO• lt 8. alactndo estupld.sme:nle, 
num panfleto, o Rtporlrr X ... Q11trt mtlhor ?• 

A PRIMEIRA CAMPANHA 

Estav1 no 1~10 quando um dos redaetotes 
désle jorn1I me tsatvcu contando as patifarias 
lmpu.nes e lnhllerrupJas do ~\arqi.u'.1s de Sagrts. 
E rtmalava aulm : ·Esse homem conseguiu sem· 
pre alar IOdos ot que 1;e Indignam com o seu 
proctdfmtnlo•. Ordentl lmtdlltamtnte que se or­
gao.lllue um dos1l1r cocnpltlo s6bre ele-com 
um entusiasmo de um S.crfl'lcd que vai atacar 
um d11e10. Que outto lnttrtue podLa tu ter 
neu.a campanhl a~m do dt pculu um i.uviço ao 
ptibllco? O de receber dlahclro) ~\as nbse: 
aso olo rt<uurta, como utt publk:amente pro­
vado que recusei, os dnq\lentt conlos nut tsse bo­
!t'tm me mandou oft rect.r. I! lógico 1 i! tvidtnte ! 
E lndlsculfvtl 1 e tle próprio. Sua Ex." o Marques 
de Sagres. que diga te ' ou nlo t verdtdt que 
me teCU\el: 1e: t ou nio t verdade qut nunca. dl· 
recta ou lndlrcclementt. lhe solldltl 11lgo J>"IO meu 
slltndo. e se nlo tra patll recebtr dlnhel10 do 
m11rque1, a qutm fl.Odl• cu objccllvtt francamente 
tsla camp.11nh1? Quem ITill podl11 pagar ? Nln-­f utm E contudo ... 

A PRIMl!IRA INSIDIA 

Um dia e J.f. no final dtssa (ampanh ... ptdtm·me 
para eu dar lrtbalho 1 um badameco tldfculo. com 
ar alarvado, de nome Ulra i\,acbtdo. Nlo ha.vla 
v,.ga. e Por plt:dAdt: d!JsC"tam·lbe que trabalbuse 
na admlnbltaç-lo. Pouco depois aparece: o mtsmo 
sujtltJoho a dllC't que Unh.a uma 1epor11.gem seo· 
&adocaL Dclxel·O t11bathar e quando me trouxe 
t prosa ... duv&dtl dtlt. Susptlltl dtlcf Nlo a 
quts pubUcu. l:tC"cordo-me que ti;llva dotnlt havhi 
oUo db:t. curn quarto do liotcl f11D('f0tt. e que fel 
atue quuto e n1 cama que tu o rtctW. Nem 
mesma noltt, a uma mtu ondt tsl.lva o mtu 
querido camarada Amtri<:o Faria. Use s;r. Ulla 
J'\t.acbado. Ignorando os laços de ami.Uldc. que mt 
unLam 1os ouvlnter. tgnorando que ttes sabl1m 
que tu t.1l1va dt e-ama, stgrtdou·lhts: •Acom· 
panhel hoje o ·RepOrltr x .. à poeta da cas.a do 
/\\arques de Stgtts. l'ol receber os 50 contos pata 
se calatl• 

OnqUtnl11 contos! O mlstravtlt ·19.ixi.ntapts 

--·--

' 

lhe fiquei devtftdo, porque um pagou-o 'U horas 
dt~s q~Ddo tevt o desaramcnto de me vfr 
ptO<Ullf1 

foi t1t1 a prlmtlr• fn.sfdla de que tive conbtd­
meoto. ~t.as hJ. mali 1 

O CASO DE CORUCHE 
Costa Juolo1 t, atlm de jorcsaU'1a brllh1ott, um 

homtm rtconhtdd.amtnte honrado. e .se nJo fÕ$Se 
nlo trabalhava no Rtporltr X. foi ele quem dt.s• 

(Con.c.lul na pae. 14) 



- •Havl~ m11!10 tempo que tu notava um~ ex­
cepção n1 franqueui despreocupad1 com que Morf1 
Augusta me &colhlanasuafnllm!dade ... - blsbl· 
lhotou uu. am!ga, cercada pelas outrnamlgM. 
=-Eu, em sua e.na, unlla-me como na minha. Ne­
nhuma fronteira protocolar me !mpedlade fauro 
que me apelecene, mas (tis a tal ucepção) umft 
po111 se mantlntui sempre cerrada para mlm .. 
Uma porta, não ... Dun portu, ptrtencentu ao 
mesmo compartimento exl1tente entre a alcova e 
o,brmdoir de Morfa Augusta-portas essas que 
abrlam. respeetlvamente. para o oor1tdor e para 
o boudoir. Vírlu vezes tentei ap1ovelta1-me 
duma distração mas encontrel·as sempre bem fe· 
chadasàchave ... V"luvezestentelumaconve'1sa 
sõbrea uttlldadeeoonteúdodtnecompartlmento, 
mas encontrei sempre Maria Augusta esquiva a 
tódas as confldent!as (ela. que ~ tão fram:a e 
mesmo Imprudente nos seusdesabafos)!E, dei•· 
lhe curioso: quando de manhã a vl,ltava.sur· 
preendtndtNr à saidad(llelto,MarlaAuguuaera 
uma mulherzinha simples. vulgar. s!mpitlca sim 
mu sem aqutle encantamento que nós próprias, 
mulherts. sentimos ecompteendemosque lnten· 
dela pa!xô~ loucas no coreçlo dos homens. 
Assistia;\ suA prlmet11 toílete. no boudofr,sem 
que, terminada uta, ressurgisse a «llUlher-p<>s­
tal•, dando-se portm, tnv•rlavelmcnte, otstranho 
ca<o de me pedir desculpa por me deixar só 
algum tempo. Entrava a seguir no mlstc1loso 
comparllmento, sem janelos, fechav• ràp!damente 
a porta, como para lmpedlrquecuupreltasseo 
Interior, e quando voltava para Junto de mim, 
dera-se j;I a metamorfose ... era j~ outra Maria 
Augusta-a outra,• lrreststivel. Na 1arde em 
que conheceu o Conde e que me pediu paro a 
acompanhar a C•sa-sabem vocts o que ela lol 
lazn?• 

A n1rrado1adestasmaravllhnsllenclou.secomo 
qh pua torturar a cur!osldadedoaudUórlo.A" 
~ua volta esgazeavam·se os olhares, aguçavam-se 
os ouvidos. 
' -Mas conclui... 

- Quevlstetu? 
· -Oque fczMarlaAugusta? 
- · Depois de me pedir para esperar por ela. 

foi direita à tal port1.i pt•rlado mlrttrlo,cntrou . 
fechou-se ... Atlavts a band~lra vi acender·se uma 
hu vermelha. suave. de templo budh!sta ... Um 
vago e distante perfume. perfume divino, sagrado, 
slnlonla de~rlumes,apc1hsadtvlnhado-e· logo 

:eJ:u~-~ se abriu de novoeMarlaAugus!areapa-

•Conluso que, aptsorde minutos antes a 
ter deixado em posse de tôdos os seus encanta­
mentos-nunca ela me pa1cceu tt(I sedutora, 
tJoirreslstlvel no seu dominio ... e contudo se me 
preguntaHcm porqul-n~o o sabia dizer.:, Es­
ta;·a igua!,em t!idosos dctalllcs,à Maria Augusta 

quê1~~C:~:i~~~1~! ~~~~~x~!·~Ôbre o éco das 
suas 1"oltlmas revelaçi)n cruzoram-ie--.;omenulrlos, 
preguntas,profeclas,racloclnlos. h!poteses ... Qual 
~etla o segrl!do da sedutora? Que tsse segrtdo 
CX!$tla materlat •e v!vo.ocultoentrc quatr~pare-

des, guardado por duas portas bem fechadas.era 
e~ldente. Mas que gtnero de ssgrMo?Serla t•­
Usman, lmagemdedeusorlen11!.pedra arrancada 
ao tumulo de Cleópatra, herança d1sdenctade 
qualquer sacerdotlzadoAmorda Babllónlaou de 
Carthagn, pacto com qualque r anjo, Bom ou Pér­
fldo. 1itua! de alguma seita lgno11da, encant•· 
menta ou fluido vindo dos magos da Pers.raou 

dos_f~i~~e:e~ .:i::~~::: uma du damas, multo 
Ilda em certa lite ratura e multovJajada emcerla 
As!a mlsterlosa.-~ecordo agora uma lenda que 
escutei na Ilha de 'Ta!mala, quando meu matldo 
fot governader ... \locbl sabem que na Asla a 
1inka verdadetaquese conta comolenda ... l'ol 
umacozlnhelra.lndlgenaquemefalounosplgmeus 
de Talmala. tnbu Isolada de gnomos amarelos. 
cujaUnlca força eddc.sa é a fama da sua sclencla 
e da sua magia. que obrlgant1ll>usma!1p0dc· 
1osasa respeilt-laea favorecé·la attcomof1endas 
t p1em!os constantes. E das lendas que Irradiam 
dessa!enda - aquemalsmclnteressou,folaque 
se refere A exportação dns anõu de Talmala. 

Consta que. désde que a esposa de um general 
lnglés odqulrlu um dcssesmagosegraçasa Cle a 
sua fealda de ossuda !ie tomou numa •Seduç~o 
fatal-" vhlas damas europelU, de há mais de um 
stculo, a Imitam com o mumo obJcctlvo e resul· 
lados-contratando com ochefedatribuacom­
pra de mlnusculossáblosamarelosque, dia adia, 
c111tlvam e mantêm 11m flu!do mls1er!oso. supe· 
r!or a1ôdas asddiclCntlasllskase veuoedo1dos 

..:orações masculinos mats rests!entcs ... Quem nos 
diz a nós que 11\or!a Augusta não possui um 
dhses·pigmeusfemcelrnsdoamor, ocultoegu ... 
dado ne~se • labo11tórlo de bruxedos• onde ela 
preP11ra tôdos osdlasa magia da sua sedução?E 
esta hlpotesc ~ tanto mats verostmll quanto t 
cenoque.segundoalendaqueeuescutel.Csses 
anões sujeitam-se- a tôdos escallvelros,a tôdas 
as ctausú1as-desde que lheofereçamamatér!a 
pilma par•oseu único vicio: •O opiO•. 

Ea partir dessa hora a lenda da llhadeT1!ms!1 
ficou se.ndo uma grllhetada Condessa de Blano­
wltch: bastav• cvoxar·Se o seu nome para se 
seguir a nura\lvadoseu mlitérlo, do seu laboro· 
1órlodefeltlçosedoseuanãosáb!o ... 

' .. ü;;. ~~~-d~~;~· d~·~·~;;;~~;~· ~ ·~· p~~~~··;~;;;~: 
nu de desembarque na Ilha de T~lma!a - Mar!a 
Aug111t~ · ficava viuva. O Conde de Brannw!tch 
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~o~i:.c~~ 
cais. Uma 

~::~~t~'ec.c~ 
c t rcbro. 
Caíra~ bei­
ra da mura­
lbaeobra· 
çodlrelto 
ficara pen­
dentesõbrc 

~!~~~·;1:i~ 
Iraram de­
pois uma 
phtola, que 
devia sei a 
causadora 
da suamor­
te.C1lmeousulcfdlo?A palieis tomou a strloa 
primelrahtpotese,porn!otersldoenooutradane­
nhuma Mma junto ao cadáver. embora um pouco 
derel!uão last1sse pua deduzir que. tendo-se 
tsta&Oltoda mão do suicida dursnleaqueda,fõra 
recebida pelas ondas. que na ressaca 1ddx11am 
a descobe1to. E como não havia e.~pllcação possl­
vel, nem para a prlmei11. nem para a segunda 
hopotese.ocasofol1àp!d1men1e esquecido 

Os dois espo1ostlnham vlvldnaltenttnnuma 
lr.inteirupta lus de me!. A Ida para Talm•!• fõra 
imposta pelocondehl1nga10,quenestallhad!spu­
nbadegrandeparttdasuafortuna. ,\\art1 Augusta 
contrariara o mtls possivel essa viagem-como 
se tlvesse sido avisada a tempo da cat~strofe que 
a aguardava. Por f!mced~raoomtrtlteza. Aspes­
sõasqueos aoompanhavam malsamludo durante 
a sua ~stadla na Ilha notavam um mutuo des­
gosto nos dois esposos-quetluemvãotenta­
vam dllf11çar. Umanolte.noCastnolntcrnaclonal, 
alf,!uem trouxe a noticia de ter naufragado o 
· A•drlo•-\•apor c;uevlnhacomcarga de Portu­
gal. Ao ouv!r essa noticia. M1rta Augusta des­
malra. 0!10 dln depois o oonde mn11l•, m!steilo­
samente. No primeiro paquete. MAita Augusta, 
negra de crtpes, regressa''ª àpátrtapaterna-a 
Portug•I. 

RENASCE O MISTÉRIO 
DE MARIA AUGUSTA 

Gente v!1jada enchera L!sboa com a lenda do 
jluldo udutor da Condessa. Mas logo nos pri­
meiros tempos da sua chegada à capital ll1boeta 
essa lendo foi ameaçada deca!rnorldkulo. N!n ­
guem compreendia que aquela m11lht1 Uvesse 
dcspertadotantupabôes. 

Els que de súbito, porém, ao terminar o luto, 
novos folhetlnt de amõr a aureolaram. Fulano 
abandonar• a esposa, apeur da Condessa o ter 
prevenldoquenadaconscgultladoseucoraçllo. 
Beltrano entrara numa vída artificial ede venci· 
d,,. ao ser deser.ganado pela CondU$4. Clcrano 
arru1'nára-se na vll1entatl1·a deamõrdaCondcs­
u E to.dos aqutles que tlnham encolhido os 
ombrot ante a fama de Maria Augusta eram ago­
ra os prlme!ros ft confe<sar que jám1!s Hnham 
vl$to mulhertlope11urbado1a. Elogo,oomo con­
seqil@ncla lógica. vieram ~ baila as h!sttrlas do 
•Segredo mhterloso•, do ·Laboratório desftit!­
ços.. do •Anãoamore!O» ..• 

Conheci 1 Condessa naquele baile em cau do 
cnearregodo dcnegóclosdaUkranla-.dequejA 



c"f1o,.f€rX 
GRANDES REPORTAGENS NA PROVINCIA 

ao1i..ndonodorest1nftpestoal.ttndoquecutdar 
etrprópr11 de sl. prnr oJo l!lorreri mingua de 
u111mento - que tl1.col11d1.btmsablaoverda­
delroatadod11u1saüde ... 

Att que em Jutho de 1929. uma 1111 lrmJ, de 
17 1nosestu1ntesde modd1de, rlcosde Uu.aõese 
pobrn de bens materl1!s.-po1que ospals,p<)­
b1'~lnhol, vivem na m1ls utnm1 mlstrla -
Julla de nome, entrou, \ambtm como urvlçal, 
par11quela CasadeSaOde, la!vu acossada pela 
fome ..• 

E no lntem1I Intuito de em 1lgum1 coln poder 
ser úUI t Irmã doente, pauou 1 dormir no mesmo 
apostn\o, lnconJdentemente, despru.ndo o pe­
rigo do cootiJr!o, atendendo. 1peo11, com um1 
ev1011:tllc.a coragem, com e-xtremou pled1de, ª" 
~=~.º guvtulmo em que 1 Adtl1ldt u encon-

No ent1nto. 1 mocidade d1Ju!ta1t11luasvlstas 
de O. Juan lmpenítenlt que to dr. Laurentino 
Perelr1, o qu11 romeçou a persegui-la com do!TI· 
du l)l'Omuus,a que1lngtnu1rBparlg1,ln1!lnU· 
vamentt, ;1 rul1tlndo. for!a!edda, &em d1ivld1, 
pelo& prudentu conselllot d1 llml-querauUo 
~m conhecia li manh.n de tonqul1t1dor grotesco 
que cuacter1uv1m o p11!1lo ... O doutor tem destas 

;'~"!~·,~:~:1~:e~·1,1• ~~ ~~!fia ee '\':!.~r~ula-
Nlo desarmou. portm, o 1trevtdoCOl'tejador, 

que.vendo1lnutUldaded111u11f11lnll11m1nsas, 
dos seus sorrisos pa:vos a que tenlavt Imprimi! 
uma 1!1mb!t1da up1ess!o, mudou de Uctlca. 

Diz um sensato aforhmo popular que • frnto 
proibido to mais apetecido ... • Averdaded~te 
dito dopovobemo1cntll1JovemJulllqundo, 
forç1d1 pe!olll'rvlço,1ecruuv1comod!rector lá 
dentrodoedlflcto 

E ~m dia. a 20 de Agosto do uo pnudo. após 
um1noderulsttndl,deu-seolnevUavel _ 

Con1um1rl4e o crime a dupelto dos gritos dll1-
cu1ntt1 50!lldos pela vHfma - gritos que erom 
punhaladas cer1elr11 a uf1T1'1paremocor1ç!oda 
Ade!a!de, am11rada áqutle leito, 1emlórçup11r1 

lhe l•lel.Au!stl tapresentaçlod• pobreAntonl· 
nhl Sedovem a M•rl• Augu111 - aprc1ent1Ç10 
eN1 quedevl11ervlr·mederuüt1oaegrtdoda 
condessa ... Antonlnha Sedovem-16d1 Llsbua 

,:1abe - t uma jolt de mõça, 1lm1puro,espírlto 
<fe elelç•o dentro dum envóh1cromalsdoque ln­
slgnlflcontt, l1men11vel. Antonlnh1 t-era­
quás! lell. E. mumo nslm, com tGda a pur<=ZI da 
sua alma, algutm que, nlu po1 ego11mo, mn por 
1tnctrid1Je, nlo!he•celtavloamt.r.convenceu-a 
de que n!opodl& fazt.·lofell!,.tendo um•mcn!na 
llOpObredeentantO!f ... 

Maria Augusta descobie o segredo amoroso 
dull 1u1 nova 1m!ga e promete re50lvC-lo ... E 
um dia - testemunhas preill'ncllll mo contaram 
-Antonlnha enirou com l CondUH no seu t.llo 
dilcuttdo •llbo1.t1ólio•. A partir desse dl• a frlua 
piedosa do homem que el1 1mav1. 50f1euuma 

;~~~:º~~°:,' ~~~~~o ªºri~~c;i":.°~:ª:a~p~~ 
preuas dec.umento ... 

A partir desse milagre tomet a peito a desco­
berta do mlittrlo. 

REVELA-SE POR FIM O SEGRÊ-
00 DO •ANÃO AMARELO · 

Antes de empieender uma 1c-çlodlrecta,1aclo­
ctnel. Onde resldlaofluldoaedutorde Mula Au­
gusta e de Antonlnh.aSWovem,depolld1vts!r. 
ao misterioso ·l1bo111ótlo • ? lmponlveldedefl­
nlr! M1t11 Augu•ll eit1v1 bel•-m•s havia mais 
•belo• do que ela. Era elegante - mas de uma 
elegâncl1 Igual a muitu. 01 RUI olhos, oaeu 
IOl'rlr. OI 111'U1gestos,a1uacooveru,01euespl­
rlto, o &eu corpo, pO:lsul•m mu!101 en<:1nto1 - mu 
enunto1 l1uals aos demuít11outr1s. Ent.topor· 
que 16 ela seduzia com aquele domlnlotrreslsti· 
vel? 

(Contlnuaçao aa pag. 7) 

acudir ' lrml. sem poder corru em teu socorro " rom 1 crueld1de dum selvagem, a desgraçada 
E o eslCtr{olenllo:IOPl'Tt Merguerteveromore- doente ... 
mlle tds!e uma nova golfada deunguc.negra, 

=-~:~~~:·;,:,,=~n:~~= -~?u~~.~~ª~ UM IMPR.ESSIONANTE E OOL0-
1nerme. tombou nauma, como mor1aJ,, namone ROSO QUADRO DE MISÊRIA 
~~ri~~~-tt 1 

que ª X'10 
roubu ª vo.z chotos.a da Vl11tel em VIiar o caslbre finondo. lnulubre. 

Segulu·1e um mundo de promeuu feitas ás mlserhtl- um antigo palheiro, em ru!nas. adap-
du11 raparlgn para que o>segttdO nto transplraue, tado a duconlortavel quano-onde a moribunda 
nlO vle11e engross11 ainda mal1ovolumosomi- Ad•latdeagonlzava já. 

~eer~v:l~o'.ªf!:t~l~~~,~~~t!~· 1 ~ea~~~I: concelho dt~~m;~:s ti;:: ~n1:,'m~~~h~e~[~~= ~~~ 
Como mtdlco que t. o ml11tJ1vel sabia multo rt&nte, aem u.ma conlrodlçlo. 

bem que Pl'Nldot 1lgun1 dlu nlll se podia prov•r lmprtsilonuu-me de 11! manelJ1,1quele quadro 
l' a d111 da vlo!enda, sendo, por tonseguinte, lm- de mrslrta e de delgnlÇI que, qoro mellllCI, ao 
poulvel levt-lo1obanco dos rtus. Portna mesmo escrever e111s Unhas. julgo ut11 1 ouvir a voz 
tle 11 lot 1marrando101tgt!do.compromcs11s 1pagada qujsl tmpetceptlwel,da dt1gt1çada 11pa 
dumafellcldade 1em•llmltes... rtga enosolhosparecequetenhoalndlgravlldn 

l'ol 111lm que no ex.me 1e1al fello à Julla aquel11 felçl'>el esqueléllcas. amareleddu pelas 
Marques pelos distintos e honrados mtdkos de I prlva~s e pela doenÇ!I, e aquel11 duas m!os des­
Avelro ira. dra. Alberta Soares Machado e Perel1a umadu, com os ossos a querer romper a pele. 
da Cruf se comprovou o crime de e1tup10 1cm se d!tfant. segurando com An1!11 dolorous o peito 
poder todavia prectur a data em que foi p1at1- ossudo e arque/ante, noesft.rço fettoparo falar ... 
cado... Pobtt.Adelalde!. .. 
~li um1vuodr.LaurentlnoPett.lr11eesca­

pava h1bt11dos.amcnte pelas larg:n nu.lhas dos 
códigos .•• 

Breve, pottm, começou aconstucj 1611 ane­
greg1d1 ae(lodopoderot111ob11,oqu1l,em1ód1 
1parteporondepassava.adlvtnhavao6dlo1an­
coro»ocomque ~olh&dopor1Gd11genlehonesta 
enobredaenc1ntado11cfdade. 

E uma noite, t1 !O horu,obedecendoaoseu 
u11cter lnf1me e vingativo, de11pled1damente, 
txpul50u da sua Casa de S1üde a desgraçada 
Adelaide, a pobre 1ubw;ulou que adqu!llu all a 
terrlvt!doenç1,pelog1andeerlmedecont,1ra 
:~~~-ºque R p11ssava naqut.lc est1bt!edmwto 

Foi 1 sua vl"i'ança! Depolt deavl!taralrml 
babuj1ndo-lhe 1 bõca pur1comos1eu1 beijos de 
chac1l, ttlrav• pari 1 morte, conscientemente, 

Apro~tmel-me de Marl1 Augu1t1 e conqul1tcl·a 
pela i'onlufóima quepodla conqulst•·la:a forma 
de nJO pretender conqulstt-la! Eta vluem m!m 
1pen111que1ecamar1d1queemvlobuscartpel1 
vtdalôra. l'ul-lhef11nco.Elpllquel-lhe11onura 
da mlnba curloald1de. 

-Est-' bem!-dlsse.-Podc contar com 1 •verda­
de • que fantOI farejam lnutllmente-mn llÓ 1 
revetarei nuvt1perasd1 mlnh1part'ld1detl1boa, 

E a11!m foi.Recebi umdl1 um bilhete seu con­
vidando-me a vt1ltt-l1na1u1e111lnh1coituefft!dO 
Campo Grande. Os coiredoru estavam cheios de 
maio. !a parllr. 

-TOdososg,.ndesmlsttUostemumfundode 
1lmJlllcldlde-começa a Condesu por decllrar­
e o meu o.lo foge i regra. Eu Uve 16. 18,20 
anoa: •rdla, como é natural, em dtll!joa de um 
,1111nde 1mr.t, e t6dos os bomen1 fugiam de mim. 
Uma mulhu que sofre deltas dellluiões tom1-se 
em 10C1h1dor1 de gr1ndez11 opo1u1. A' mWlda 
que me via m1l1 desprnad1, maior era 1 minha 
vaidade ... a mlnh• amb!çlo. l'oi nbse momento 
que comecei 1 notar, n1 ímprenu mundial, QUe 
alll1senhor11d•1oc!ed1defullmpltclos11reve­
laçõe1 a 1Gd11 upobresmulheretlrt1lgntflcantes 
como eu, revel1çõe1quet11m a esmola d1Uber­
taçlll d1 n0111\tlste10ne de ab1ndonad11 do 
Amô1 Essas revelaçõe1 era111 ... Espere Amm­
pa.nhe.me ao meu tio famoso •La bum 6rlode leltl­
ços ... 

AMrta1portadom!sttr!o,vt1pena1umboudoir; 
enbse boudoirhavl11pen11deoo11velunstan· 
to1produta1d1 marca Nally. 

-Els o que i»lnccus, arU1ta1 e mul\11 mu!he­
re1europel11consldt1adH belas, meaconselhavam. 
E' que produtosNallynlo1loarUgo11cenográf!­
coa com os quais setrandorma oenv61ucrour· 
nal. .. Slo mlsttTIOIOS feitiços que no1salp!t1m 
dcfluldos lrres!stlvels. Tôdaa mulher que os usai 
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... o;,·p.;i;: ·~ · ~1nh~·-~;~-~Çk." ;~ 'd~~~i~d~' j;.;;:~~i~ 
1uu11to1 que Igualmente me lnteresuvam ... ()$ 
rt1cipirop6.ss/0$-e1CUum de procu11r nus dicto­
ntrios po1"queo1e1mo tgenuln1menteavelre11se 
-lançavam·me jt olhares suspeltoa, de raiva 
surdi.A mlnhapres:nçaaU lncomodtva·OI ... 

E no dia seguinte abandonei Avello, ap1bo­
nado um poucopel1 lu11eleltoral que n1 Anocta­
çlo Comercial da louUdade se la t1avu entre .n 
dual fo1mid1vel1 facções. umt. chdlada pela 
1r. Homem Cristo, notavel Jorn1llst1 evlbrante 
panfleWlo; 1 outrt, teodo • cabeça 1 figuro 
prestlglosadou.dr.lourençoSlmôe:1PelJlnho, 
actlvo pruldente da C.mar1 Muntdpal de Aveiro 
e Ilustre dbecror do Hospital d.I Ml11erkordi1 da­
quela ddade . 

AMERICO fARIA 

llc• mlraculadadeseduç!o.comoeu Uquel Daí 
os meu1 triunfos, 1lgun1 de Mmtrlllu conse-

1eü!~~~ee ~~:re~0: ~~~1 :e:i:ª:~~~~ 
Conde de Branowltch. Qutl pfepllll•me <'Om lôckls 

:n~':":!i,~: ~! 1~·vf~~~!r1;~!1~~: 
~co depois oCondepedeamlnhamJo.Cas.i-
1110-nos e l<omo1 os n.olvo1 mal1fell.z.esdlterr1 , 
M11qu!11 fatalidade que ele necenllusclrà 
Ilha da Ttlmtla. Rcslstl atue p1ojectotemendo 
nlodbp(l1coma mesma racl11d•de dos!Utro1que 
eram tt.dooaegrtdodapalliodoConde. Neces­
sitava 28 dlH de v1põr partqueasmtnhHen­
comend111, tel~jflcamcnte felt,111, chegusem 10 
Ru de1Uno. Um dlt 11.1ufra1a o vapr.r que me 
trazl1osegrtdod1 mlnhase<fuçlo.Omeu•1toclr• 
e1tav1eogotado .. . Prevlodesenlaceesofrlangus­
tll1lndlzlvels.Pouco1pow;olulperdendotr.doa 
OI meu1encantot.Omeumartdo,que tudo Igno­
rava, começou a 50f1cr tambtm um1 desiludo 
angu11~aquenão11blaexptlc11 •.• SenUaqueeu 
nlO ero l mesma mu!he1queoenlouquecera de 
1mt.r .•. e coma se a outra, aq~ela que ue amava, 
Uvesse morrido-ele qura mo11er 11111Wm ... 

• Re!!'reHel lmWlollmente t Eu1opa-e dbde 
entlojtmaltabandonela minha ma«ade beleza, 
como11enelaresldlsse1Gda1mlnh1vldl ... 

•EI• o Rgtedo de que tinto f1J111m - o mlsc~­
tlo do •labo111ól1odosfeUlçO&•e do·Anloam1-
reloda llh1d.IT1!mall ... Est-'contente ? 

A11r1ded • Condessaa1u1conf!dencl1-ets· 
uevt no meu llvrode apont1mento1ut1 1lmples 
pal1v11: Nally. E. g'"ças a e11eslngelo1p<mt1-
mento, algumas triste. felutenhoeu uivo já do 
plordottormentos-otormentodese1-sedcsp1e 
zad• peloentequeuama ... 

PRINC/PE X 
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<<:Reporter X)) no Oimnasio 
"A DAMA DO SUO", peça 

empolgante, continua 
em pleno êxito 

-t;,,. ~ .: ,.,. ,.-r ~., " .. 1 
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""J.• º"º: 8'011ra Ad,/M (l'rll•f•oBaJl'")su1<u"'o""""""f>"L<dop•lo/OOm1"'qHOd/ova.Ao«ntt<1:i.u«to: A•t•lo ú L•"""'" (A1-.011drt<l• A:rot40J 
Mn/tJ>o • omUI• qH ,,,.u,. ""'""'do•. Aoo l>- da oqu°""' """'o dlroho Joio dr AI••<"' (J""fallo M"º""ºJ• A/<J••~ C11Ufot:A (TGTqolll/o Vl•lra), Dr. Tolo (Lino 
/ilh.,o) • A•t•'<> dr L•11ro11,, (Alu"""'' 4• '"''"""!· Em b.l lrtl, do nquoula pora o dutll>: Q finaJ ,,,,_,,,,,..,, llO ~llu110 ••:to; /.o ..no: RoWl< f C0111r,.,,,,o N•Ntt<JJ 

< Brl!No (-lull•SIO>); - ,_,....,,.,,, dO io Gelo ClllolaM(T,.rqo111lo)1011•l~<ptr-•n1' 

12 



O ESCANDALO FILATÉLICO DE TURIM ' 

E' um português, e em lisboa, que falsifica ... 

sêlos raros, espalhando-os por tôdo o mundo 
As trh mais pre1:iosas colecções de selos-O '6élo de Serajevo e o conde de Baggheli-Uma velha denUn­

cia- Quem inventou os selos- A história moderna e os selos- O episódio de "Si r" Rowland- 0 negócio .. 

NU~~~~ll~l~a11 n~ºb;;,~~~~/de1mv~~~d~~~~~~~ 
onde tõdos osque tr1balhamnhtejornal 

s.!IO •pcn.n1nentesenvlado$CSptclalo,ncn1ut• 
p1eendemosantetãorequlntadulndt'1str!oslltga!s, 
na busca do d!nhe!ropor mclostlo!llcUoscumo 
ntraord!n,rlot. Um uempfo oportuno, de h' 
poucos dlas. A testemunha de papel que dtiJ'Õ<' 
duma-se f/Mofinollu11rado.truituraldeTurlm 
{halla) e está daUdo de 8 de Deze bro. Els o 

ltMho dH sundeclaraçõesditadaspelo1eporter 
ltal!anoGlovann! Bakonl: 

•O multo Ilustre senllor Conde de Jbgghell, 
t11j1 eno1me fo1!una herd1d1 t$tá convertida em 
rolet,ôesqucrevelam um admlrovel espír!to,pos· 
sul, como se sabe, a m1lorcolecça(>deselosd1 
Europa. Enuetõdosos IU1tellstndomundoest.i 
este nobre compa1rfota nosso em terce!ro!ug1r. 
Osegundo,oamerlcanoSweet)lorga~. centoupor 
duu vezes tent&-locomos seus•dollars•.ofere­
t~odo dnco mllhóes de llraspelo malsfra<:Odos 
seu• d zentos • vlnle" e ll~s albuos.OCondeBag­
ghell hll ma\s de doco anos que busca adquirir 

~:::;;:;:~~.1Re~~1~~~o~f~u~: 1 ::i:r.~;:.01'o;.~"'.~~ 
fada.daBosnla,de·10hellers•,apropósltoda 
viagem a Sern]evo do arquiduque franclseofer· 
nnndo, herdeiro do trõno de Absburgo, e de sua 
espõu a Condessa. de Chotek, depois Condessa 
de Hohenberg. em 28deJulhode 1911.ou stjl 
trinta dlu antu da guerra mundial. Allrma-se que 

tU.ft emissão fot quelmad3, Contud(> ulstem d11to 
ouselstolecdon.dorH,de2.•e3.•tJ1tego1la,que 
podem orgulhar-se de opossulrem.t\los nenhum 
detestem cedido.à tcntaç.lodosaltosprcçosesta­
beJecldos pt:los tre•prlmelroscolecclonadorndo 
mundo, entre !stes pelo nono dlstlntopatr!do. H' doltme5's, o conde foi avls.adodachegadaa 
T111Jm de um 1gente sulço, l!unard Shultt,que 
era sobedor de quem passula ec11av1dlsposto• 
vender um cxemplu d3 rodsstma emissão d~ Bos-

nl•. O sr. Amlet1o Tasso, secretirlo do <:Onde, foi 
por Cste encauegado de procurá-lo no •Excelsior 
tiotel•. ConHrmando ocrtadoutrangelroa lnfor­
maçlo, declarou 'l."e o seu cllente, dhpõsto a 
desfazn-sedom!nusculotesourodepapelgom•do, 
uigla 20.000 lffu, e que Cle, lnle1medlá1Jo, neces­
sitava de .UXIO de comlsslo. lnldaram·se as nego· 
claçoles,mu. <:0m grande contrar!edaded(>condc. 
logo na manhl seguinte da vJs!ll do sr. Tusoo 

~~~~1~.{~v!~~~st~~v: s:r :J~~cfr~d~ei!~~~ f{:1~~~~ 
Apienou·se o <emate e Shultz, sem pedir nenhum 
stnal. pan!u de Turim. pua buscar o •tesouro •• 
prometendo C•\Udevolt1dentrodcpoucosdlas 
Entretanto o CondedeBagghell era avisado que 
Morgan,porsuavez!nformadodoecode/ISolo. 
!elcgrafara ao seu represcntanTe em Parlse que 
ê11le v!ua a Turim Wm • m!ss~o de suplantar o 
<:0mpradorlt1ll1no, fOsse qual fOsseoseu lance,e 
que ~ ... ,o r!val dos dois colecclon1dore1. toll\'8 
cm Turim, em carne e ono, com o mesmo fito. 
Mal Slm!tz dutmblucou e foi abo1dado pt!o sr. 
Tasw, Informou-lhe que era h(>mem demulado 
honesto para faltar a um compromlswdehonra 
fõsse por que preço fõsse. l$tO souegou osr. 
Tuw, que p•go~ as 2-1.000llras. rcc•bendocm 
troca o •~lo cublçado. Mas no dia seguinte uma 
denuncia grave chegava aos ouvidos do Conde. 
Que~ se gabava de ttrvenddoortval ltaUano, 
comprando ao sulço o seio que era desHnado 
~quCle. O conde ven"u escn;pulosefolkrcom 
o representante de Morgan,eCs!econfessouque 
receWra Igual de01inda e quesepnmava v!s1o 
que Unha sido ere e não R ... o comp1•dor do 
ielo. Provou·se então qu&exlsl!am 1rhsêlo1da 
emlsi!o de Bosnla. Um lnquér!loprovouquesó 

~~~~;: :~:~~~t:'v~~ ~'~:~:~!ndd~d~~'.ºp~~ 
1ua vez //SolodeclaravaqueRnotlcla quepubli· 

~~;~o.16~~e -~~n1!;"~nucl~1 ~&ft[,.~,h~!~Z~·r:1::p~ 
damente a fronteira. A polfcla,encarregadap.los 
t<hburl1do1delnvestlgarocaso,apuroujá4ueo 
Shultz estlYtr.ft em Ponuga1, ond~. ao que pareee, 
existe um falsificador de s~Jos rotos, em granrle. 
escala, e que tem rettofortuna, burJandoo1colec­
clonadoresde tõdos011 pa!su ... • 

A PRIMEIRA DENÚNCIA 

Pouco depolsdonouolançamentoeap1opóst­
to-não nos recordamos de que revelação das 
multas sensacionais <:0m que o Rt>J10rler X tem 
merecido R llsongd1• lama que goz.a-recebe· 
mos a ca/la que vamosrep1oduz!r.Oononlln1to 
com que •C acobertara o outor p(l-!a imcdla\a­
menten(>nouo •lndex• desHCncto-enãomor-
1eu Jogo na vala comum dos cestos dosp•PflS 
po1que-contlnha 11gunsdtlalhes estranhus.Ar­
qu!vou-se no Jablrlnto decartasdusnossosdos· 
sius de onde, op(ls um longoeesfalf•nlealpl­
n!smo, a fOmos desencantar-agora que um•t· 
gundo facto a chamava Ji b11r1dos<:aractutill­
no\!pado1. Elsoseuprlnclpaldlstmso: 

•O seu jornal, &empre pronto a dum .. carar os 
que enriquecem ilegHlmamente,comooocaba de 
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PfOVar, porque 11do não faz um• rep01tagem 
~t>bre certo Individuo, freqüentador de cafés. clubs 
t bnt1dore1 de tutro, g1Stando à larga e até 
i,: ~nerosamen1e e·cuja fo1!un1, brusca, !nespt:rada, 
hidpll~avel, vem de uma fon!e mhterloH que e 
a suo •nUg• oficina que. dep~ls de fechado, lhe 
rende multo mais do que quando trabalhavo. 
011 para ser mais claro, de quando trab~lhava â 
luz do df1 -porque .. gor1 tambtm trabalha. mas 
e .de noite, à ho11quetOdosdormem. E cu que 

Sfloll>!;•oO 
O.<pfillcipc• d~ Pi'"'º"'~ 

od!g1,queso11seuv!zlnhoeaquemoran/a11/a11 
d• máquina me<:0mpllacom 01 nervos.• 

No mc~mo gesto de desprezo que nos lnsplrtm 
sempre ascarlasanónlmaseque nos levou o põr 
de parte ess4 -não hui•, aag11vA·lo.asuspt!· 
ta de uma cal!mla. Dum nlance e liumlna~os <:0mo 
por urna la!!terna el<!ctrka, porolgumnpalsvru 
da ep!stols. emerglram duprofunduas da oosn 
memória alguns traços soltosqucICjuntivam, ;I 
lal1dcdtsm/1oanimndodcdncma.equequjs!, 
qu h l, reconstltu!ram uma pt:ssõaeumavlda. 

Agora,hte/ali-diuers.deltalforoncluloa~br.ft 
donouosub-consdcn1e.S!m -deveserverdade. 
O selo ou os sClos lalsos, pagos .. preçodeml-

~:e•::C~. ~=r 1!~~~ i:i:~: e'~1ºt~itu':;~c; 1;::~~e~-;: 
l já ago11, um ' pe_queno alto nO••ffaJrc• dos 

falsos sl/os- p~ra 1e•:~;rmos olguns (Urlosos 
cap!tulos dehlslórladoswrdndtiros - daq uélcs 
que, não se sabe porque,searvororamcm/uou-

Slloromt1"'""'1"• 
bdi;<> 

Sf•o w .. ~"'º'"11"" 
lla/u,,to 

ro.gozocsp!rltual deespt:dsllstnque os buscam 
com a febre de m!ndros de Alasks, que os amca­
lh~m em albuns, com a gula de um avarenlo, a 
delltadtz• de um omantee a vaidade de um ar­
tllta-va!orlzando-os no mercado universal pela 
alta dos pedras prectous ... A-pes.ar-de vá1fas e 
confuu• lnfonnaçons que crradamcnleiazemre­
cuar par3 os prlnclplos do século X!X" alaçao 
do s~lo de co11clo-• verdade hls!ór!ca ~que 

(Co11dulnapag. IS) 
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cobriu. lnvutlgou e escreveu a reportagem do 
·Sátlro de Coruclie-. A.quem podia rnaressar 
essa campanha? A's vitimas, e eUa• sfatõdas 
pobres. Equ•ntoaosáHroClequcdlgasealguem. 
dlrccta au lndlreclamente,o av!sau ou lhepedtu 
dinheiro pelo •l!Cnclo da Repariu X PHudo 
tempo, sen1ou·se numa mesadocaléonde estava 
Mora!s de Ca1v1lho (o emlssarlo d~ Marquês de 
Sagres). o Inteligente ddective Baldyflelemeo 
sr. B ... O sr.1.1 .. dequemeu publlcasóa lnlctal 
pelO •espettaaonomedopal,quefolalguemnbte 
pala e a quem 1 República mu!ladeve, merece 
um ~parte. O sr. B. é uma pessôa de fama pouca 
llsongclra, tle bem o sabe porque já modlue. 
Pouca depois do lnk!oda publlcaç!O do Repor­
ttr X dlgnou-$C •ublr asescadasdestaredacção 
para oferecer O•Scussuvlçoscomoso!ldtadorde 

~~: 1 ~~~:~-d~ltl~~m~:~1~!d,~~o '~!~:~~.~~~.~ Ô~: 
bem. O sr. Morais de C.uvalha, dorido ainda pelo 
iracano que lhe lnf!fglmos,atacou-nos.Servlu de 
alvo precisamente a campanh~ contra o •Sátiro de 
Coruche•. Um ~parte do"'· R .. 

- E" um jornal de chantagt . Eu sau rt tlac/or 
do X mu nãC> an!no o• anlgo• p0rvergonh1! 
;,~~~o de ganhar a vida. mu respe!lo o mel! 

Costa Junlorouviu-0. sonlu.,.ee esperau. 
Mor•hdeCuvalho~ganadelxaeprossegue 

- •Está vtstol A campanha de Caruche era uma 
chot!lagt 

Costa Junior: Tem a certeza dluo1 
Aforais de Carvalho: Tenho. Set a1é quanto 

re~beuaredactorqueafe.i: 
CostaJ11nior:Palavra? 
O sr. 8.: Eu até 1eceb! dolscontosdosttlro 

para lnlelsr um procuso contra ~le•, mas como 
eraredac!ordacas.a ... 

Costa J1111ior; A c.tmpanha de Coruche fol 
lt!!• por mim ... O sr. Morsls de C,rvslho mantem 
oque d!z? 

Morais de Caroa///Q: (gaguejando) Ah! Eu 
nãos.ablaque. 

Costa Junior: Quanto aosr.11. devo dizer-lhe 
que mente. Sel perfeitamente que nunca foi­
nem podia ser-redsctor do X. Se seíntltula 
como tal. .. &erá para fazer chamogt por sua 
conta. Com rHpelloaopro...-essadasát1ro,seasr. 
não o fezfol porque ... flcoucomosdalscontosl 

Es.!loanlmlôdos. 
Mssondequerlamoschega1,em noss.a ddesa e 

em defeu do p1ibllca. não eraatssesr!d!culos 
caluniadores de cofé, que .e esfacelam em duas 
penadas. E' que exlste.orgsnluda,montsda,em 
l'lena adlvldade, uma quadrilha que uplora a 
honra do Repor/er X e a bolsas;he!a.Durante 
semana._ tôdos os nos•os reporteres esUveram 
dedicados à lnvestlgaç~o dhSll !nfsm!s. Para con­
seguirmo• apurar aveidsde. paradesmncaruos 
unslhas, sujeltámo-nos a tôdos os trabalhos ­
até os do disfarce. O nosso redactor sr. llldto 
Ferrelrspassoudias.vest!do(?)degarotodejor· 
nals. de senUnela ao local dalgnomln!a. O plÓ· 
prlo agente CustodloduOoresnos auxillaneua 
aventura de legll!madefess. 

MH é langa a h!sl6rl• e llcap1rsopr6xlmo 
ntimuo. Os traste• fôram Infelizes em tudo - 1\é 
nu vitimas que escolheram. Mal sabiam eles que 
lam bater 3 porta de quem nosconh"lae nos 
1upeltava-t queJ>ortantonaosónaoacredllou 
~I~\!~." calunias como também vela lago denun· 

Ma• dtsde )á. para que em ollo dlas ~les n~a 
apressem u ulllmas !acoda~. prevenlmas tôd• a 
gente, am!gos e Inimigos. que mal 1lguem se 
aproilme e em nasso nome lhes >Cgredc ... uma 
Jnfamla-lhes deem Imediatamente voz deprlsao 
por nossa conta-ou que no• avisem pelo tele­
fone. 

1'õ30 há di'1v!d1. A mãe de Ccsar tl~h• rnzão. 
Nã" buta ser honrado .. E até aOJ>róxlmonll· 

REPORTER X 

<'Po..t"'"X 
UM GRANDE COMBATE NAVAL 

(Con t lnu ai:ao <la p&g. 6) 

um suicídio : a prõa do Augus!JJ de Casti· 
lho é voltada para o grande submarino. 

- Morro como um português ... -
murmurou o bravo comandante. 

Olragi! patrulheiro lançara-se em ve­
locidade máxima sõbre o inimigo, pro­
curando um choque terrível para des­
truir, destruindo·se, para morrer, ma· 
tando. 

No castelo da prõa, Carvalho Araujo e 
Ferraz não cessam fogo. A peça de vante 
vomita granadas e a corrida para a morte 
é!ouca. 

De stibito uma granada cai em cheio 
no castelo. O aspirante Eloy, vinte e dois 
anos cheios de vida, cai ferido de morte; 
o apontador 2723 solta um grilo lanci­
nante e tomba igualmente ferido. Ferraz 
sentira um choque muito leve na fronte 
e logo dela correram pela face grandes 
gõtas de sangue. !'J:nguem desanimava, 
porém. 

- Fogo! Fogo! 
Algumas granadas caíram sõbre o 

submarino. A fera, acossada, mergu­
lhara, enquanto o Si!o Miguel, livre de 
perigo, desaparecia no horizonte. 

De súbito o submarino emerge de 
novo, desta vez pelo través do patru· 
lheiro, descarregando sôbre êste as suas 
duas peças. Ferraz avisa o comandante 
de que as munições vão faltar. A situa­
ção é insuslentavel. Para não sacrificar 
mais homens, Carvalho Araujo ordena a 
retirada. O melhor da sua missão, a sal­
vaguarda do Si!o Migutl, estava cum­
prida. O logo do submarino vai rasando 
a ré do Augusto de Castilho. Carvalho 
Araujo manda lançar uma mina na di­
recção do inimigo. Borbulham as aguas 
na trajectoria do submersivel. Este, po­
rém, pára subitamente, ea mina rebenta 
longe, levantando aos ares uma girân­
dola de espuma. 

E'Ferrazquemdisparaastiltimasvinle 
granadas. Esgotadas estas correu a avi­
sar o comandante. E êste, vendo a cri­
tica situação, murmurou ainda num misto 
de fé e de rancõr: 

- Hei-de morrer como português. 
E realmente assim morreu. Depois de 

içada a bandeira branca e de ter sido 
dada a ordem de arrear escaleres, do 
submarino ainda partiram duas granadas. 
A primeira rebentou na ponte de comando 
ferindo Carvalho Araujo em pleno peito, 
que caiu de. bõrco, exclamando: 

-MorroL. 
Não completou a frase. A morte corta­

ra·lha, mas tõdos os portugueses adivi­
~~~~ as palavras que uma granada le-

0 MISTERIOSO ALEMÃO 

Pela porta entreaberta peneirámos no 
bar e aproximãmo-nos do balcão alto, à 
amerkarya, detrás do qual José Migueis 
nos soma levemente, indicando-nos com 
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o olhar um homem mais a!to do que 
baixo, magro, cara rapada, cabêlo e olhos 
castanhos, mais tipo de meridional do 
que de germânico, abancado junto de uma 
poria envidraçada. Lia o 8e1ll11er Tage· 
blatt. 

- E' aquê\e ... - murmurou Migueis. 
Medimo-lo com o olhar. A bôa impres· 

silo encorajou·nos e, sem mais preambu­
los, abordámo·lo. 

- Parlez-vous /mnçais, Monsleur? 
Respondeu-nos que sim, que falava lran­
cês.Efeclivamentelalava-ocorrectamente. 
Comunicámos·lhe, em poucas palavras, 
os nossos propósitos. Sabiamos que êle 
tripulava o submarino que torpedeara o 
Augusto Castilho; queriamos escutar as 
suas impressões. 

-Asseyez-vous-disse êle ... para di· 
zer alguma coisa e ganhar tempo para 
responder. 

Sentá mo· nos. 
- Como soube o senhor que eu tripu­

lava êsse submarino? 
Sem nos dar tempo a responder, o 

alemão prosseguiu: 
- Calculo que o senhor seja jorna­

lista, por isso deve compreender o me· 
lindre da minha situação. 

«Desejaria passar incógnito em Portu­
gal. A recordação do torpedamento do 
Augusto de Castilho entristece-me, creia. 
Mas ... 

Aqui o alemão procurou a frase que 
melhor exprimisse o seu pensamento. 

- C'est la guerre ... Era a guerra! 
«Foi em Outubro de 1918 que se 

deu êsse combate. O nosso submarino 
recolheu os náufragos do Augusto de Cas­
tilho. Vinham feridos quãsi lôdos, sinal 
de que haviam combatido até ao último 
momento. O nosso comandante, que era 
um homem duro, severo, leve por êtes, 
pela sua bravura, um grande respeito. 
Mandou chamar um mMko e um en· 
fermeiro para os pensar. Entre os feri­
dos vinha um guarda-marinha, muito 
novo. Era o mais graduado. O médico 
dirigiu-se a êle para o tratar em primei­
ro lugar. Mas êsse português teve um 
gesto que jámais esquecerei. Apontou 
para os simples marinheiros para que 
os tratassem primeiro, e só no fim se 
deixou pensar. Depois ... era a guerra. 
Embarcámo-tos numa baleeira, deixámo­
·los no oceano entregues ao seu deslino. 

Deteve-se, lalyez recordando ainda, 
filando sem as ver as letras do jornal. 

- Posso, ao menos, saber o seu nome? 
- Não, não, por Deus ... E· impossível. 
Ergueu-se, estendeu·nos lealmente a 

mão e saiu. 
Ele não nos quis dizer o nome mas, 

minutos depois, José Migueis trazia-nos 
um papel com estas duas palavras escri­
tas a lápis : Hans Ste1ckman11 

A. C. 
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O ESCANDALO FILATÉLICO DE TURIM 
tle nasceu em 1840, em Inglaterra-no postigo 
de uma !!letra. A organ!uçllo oficial doservlço 
de posta ou seja de lnter-dmblodecorrupon­
dencla en1reascld1duevllasdomcsmopaísou 
entre os países-foi !duda no século XVJ-mu 
sóanosdepols,noapogeudessegénloquefot 
Mnll~1e e em conseqütncla de uma convt rn tn­
tcnsa enue o autor do Tartufoe o Reldafranç1, 
équeestedemo<:ratlzouQeorreto,fomand<K>ver­
dadet<Jmcnte ptibl!oo. Tõdos 01 outros Estados 
coplaramoslstemafrancb-sendocurlosoapon­
tarquefo!Po1tugalosegundop1lsal•le-lo.Mas 
entllo qnem escrevla 1cartaiaen\1eg8-la1ocon­
dutor da mala-posta com destlnu à loc.aUdadeou 
ao pals pira onde a caru ern ende1eçada, sem 
nada pag.r-sendoadespesadocorrtloacargo 
do dutlnatárlo.Eestelnjustocostumc durou até 
meados do s~culo pusado - ao cllado ano de 
18~0 cm que Sir Rowland Hill, a quem Inglaterra 
tantasrcformasdevc,porlcrasslstldo a umasccna 
que o lmprcsslonou.ruolveu modlf!car a organl­
zaçhposta1d• tpoca. E$\ava Sir Rowland numa 
vlla da Esooc:la a repousar quando. dirigindo.se à 
lHelraqucacabavade thegaràpraçaprlnclpal,vlu 
uma pobre vtlha banhada em l~gdmas. lnturO· 
gou·a 

-Ah! Sir ... Pobre de m!m ... H' n~o sei quantos 
anos que n.!lotcnhonovasnemmandadosdc meu 
único fl!ho ... O c~hdro da lltclra traz.me um a 
carta dtle, a primelràque recebo dêsdeque l!lc 
paniu.enlopossole·laporque nAotenhoo 
schilllnRqueéopt(ÇOdatntfa 

Sir l(owland ofueceu o schllllng pua sossegar 
aquela alma em legitima ansiedade maternal mas 
ficou cogllando cm que o seu genC•OSO gesto 
era rldlculamcntc !nsignlflcanle comparailo aos 
Inúmeros pequenos d11mugémeos àqutle _queo 
velho slstl!ma postal devia provocar tôdos os 
diasemtódooRelno.Logoqueregressoualon­
drcs. t11balhou com entusiasmo pela reformados 
serviços postais-criando o silo gomado que 
obrigava oupedldorapllgarotransporte,llber-
undo odnllnalárlodeHadespt•a.Osresultados 
lôram ut1aordJnárlamente Jlsongclros ... Afacil!­
dade que o roteiro da estamp!lh• olercda ao 
públlco fez com que o movimento do correio, 
que cra cn11Jo.cm tôdoo Reino.apenas de 1.500 a 
2.000carlaspordla,aumen!a&&e para 1'2a 15.000 ; 
e esse aumento, porsuavez,permltluarduç.'lo 
natarHa,quedcumschlll!ngpllssouadolspenccs. 
E como o primeiro stlo emitido era de l!cto uma 
mln!atu1al obra de arte-o rctratodaralnhaVl­
tórla desenhado e colorldo por um dos melhores 
pl_ntorcsdatpoc.o,-nastcu Imediatamente o gosto 

r~.~~~.re1~ ;~~~<l~u;e d:;J:cf!'o~C:d~:rs.'.~· i~;;~ 
os pll!scs lm!taram lnglalena-e vinte anos de-

(C on t inuação d a pag. 13) 

legallzou·1. Nlloulstemjárazôesparaescrupulos 
deslltnc!o. E!s porque vamos desabafa. ... 

Prcqiientava. h' anos. um cal~ de jornal!stas e 
escritores um sujeito simpático, fa!Ado1 cm ex­
cesso, com a"lgumu bravatas e quboUsmos, rdul· 
glndoanelscMos.esbanjandod!nhebo.-multas 
vezes gencrosamentc-mAnlcndo amantes nos 
tca1rosalegresectandotôdasasnoltesnos<res­
tamantsocaros.Ràpldamentese Infiltrou nalnUml­
dadedoshaõituls do café. Um dla,surpretndldo 
pela facllldade com queelequc!mavA o dinheiro. 

~~m~o~e~! n~s00Epr~~un!~~l:o ºi°d.';;;~~:.m Eé ~~~~ 
vlstoonegócluprospera ... • 

Disseram onde era o local da sua ofleln&. Uma 
tarde pnsámos por 1;1 e demos com uma portinh~ 
estreita e uma janela que era quásl umfr!ntha 
quadrltu!adadegrades - eambastrancadascomo 
se a casa esUvuse desabitada h;I multos anos. 
Várias tardcsevárlasmanhãspasdmosporlá­
c scmpreencontrámosa pollaeajanelafcchadas. 
t11ncadas.Umamadrugada,dcambulaodoaoacaso. 
romantlcamente, tomámO• à mesma rua - e o 
Mn/11111a11 caratterlsUco das pequenas mlncrvas 
chamou-nos a atenção. Mudámos de passeio para 
pusarmosjuntoâof!clna:aporta estava trancAda 
como de costume: mas uma frincha, da frlncba 

~~~.' ~~r~ j:nr~!: :if~1~t;! ~r~:õ:ei::l~~al~az d1cm:;:-
dlelros públlcos ... 

Mais tarde, na nossa. te•lulla dejomallstas­
uma prosápla do Impressor ricaço provocou a 
cólera de um dos conte1tullanoi. Palavra pucha 
palavra-e o mlstcr!oso homem dos aneis de 
br!lhantcs ergucse pimpão. valen!e. disposto a 
delrontarse wm o adversarlo. Mas els que este, 
na cegueira da sualndfgnaçlo,soltauma hase­
uma só-que plra nósnlo tlnbaomcnors!gn!­
fícado - mas que o lei a Clt. ao tmp1tssor, empa· 
Hdeccr, crispar o rôsto numesgM de angustia, 

A PRÓXIMA GUERRA ... 

(Continuaçtlo da pag. 4) 

213.000 homens.pnssulndo 600 acroplanoseamu· 
çando os Inimigos com uma mobilização de 

pois os Estados Unidos lançavam oprlmelrosl!lo pais pacifico, poss110 2'2.000 soldados de linha. 
comemorativo -comemorando o vlgéslmo an!- 10.000 gendarmes e 2.900 guardas de fronteira. A 
venarlo da c1!açllo do sêlo. A part!r dessa data, Sulça não pnssul exérdto mu pode moblllzar-
tóda a história mundlal plllplta. num dcsfne feérico j~ o fez cinco vtzes - 200.000 homens. A Espllnha 
e brllhante, pelos selos emltldos. Conquistas. ex- · mantem um uérdto normal de !67.000, sendo. 
pan&ões colon!als • .soberanos que se entronizam, detód<UOSpalsesdomundo- lnformaoYearBoolt 
herols. mártlru do Ideal ou da aviação, Uxam·se. -o que dispõe de maior oflda!Jdade. ou seja 50.1 00 
eternlzam-!le nos selos de correio. Dar a rápida oficiais para 116.000 soldados,equlvalente a qu~st 
multlpllcaç!o dos coiecclonadorcs e a criação a43porcento,ou seja a um oflcialpor2soldados 
dum entusiasmo ardente que os levou a sacrllrcar e melo. A Tcbeco.Slovaqu!a, 100.000 homens. a 
pazte da sua vldaeverdadctrasfo1tunas-como Grccla67.000 e a Turquia 120.000. 
succilecomoamtrlcanofllorganecom o itallano 
Conde de BagghtlL Mas. como su"de semplt. 
mesmo nas mais puras e legitimas e benéllcu 
p!llxôes (a própria reUg!llode Cr!stotem os seus 
lalsa1los ) surge agora o •cscroc• dos sClos pre­
ciosos ... E para orgulho daqueles patrloltlros c.111-
catura!s-esse vanguardista da falslflcaçllo de 
s~los ... é portuguh. 

DJssemosque adenuncla anónima nos ajudara, 
apesar da repugn ~ ncla conseqüente da covardia 
do seu anonimato, a wmp!ctar uma suspelt~ que 
há multo se anl~hara no nosso espírito. E se a 
denuncia completou a suspeita, ocaso de Turim, 

A GUERRA 

termlnau1im ... : 
Se amanhã o mundo Inteiro, ou sejam01 52 

países, mais ou menos llvrc~. que o compõem. 
se envolve;sem numa guerra-mobl!lzar·se-lam 
180.000.000 dehomem. 800 navlose38.000 acro· 
planos-podendo. em 24ho1asdecombate,dfspa. 
rar-se '22.'200.000.000 de tiro, e produz!r·IC 
l.800.000 mortoselcrfdos Bela espectatfva - c 
melhor Incitamento aos pacifistas. 
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desuslertôda1prosáplapuglllstlca-edeabalar 
do café. quhlcorrendo, numa brusca elnexpllca­
vel covar11!a 

Mo foi no f!nal da guerra-em 1918.Dêsdc 
então nunca mais encontitmos ~sse homem -
nemnoscalts, nem nos •clubs•, ncmnosbastldo. 
res dos teatros de revista ..• Perdão. Uma mad1u· 
gada o vimos ainda-em 1923 ou 24, degola 
levantada, num ar de embuçado - mas com os 
dedos mals carregados ainda de anel•. Estava 
leehando umapona-aportadcumacasamulto 
semelhante áquela onde tlvc11 a sua of!dna, em­
bo11 num bairro multo oposto. Tivemos a lm· 
pressãodcqucélese csqu!vava.flla11ntcalmpos· 
slbllldadc de evitar-nos. acolheu·noscom afecll­
vldade: 

-Mudei de vlda?-conle$$0U,- f ar1el·mede 
fazer favores e de so!rcr Ingratidões .. Agora, 
quandoqucroteramlgosegozarav!da.vt110.vou 
aoestrange!ro. fllals de dois terços do ano 
pnso-oslálóra .. 

foi a 1",JUma vez que o vimos ... Aquela frase 
que!heproduzlraoefcllodumachlbatada - con­
scgulra operunCleuma ve1dadelra metamo1f01c. 
E contudo essa f1ue, já o dissemos. nada de 
grave continha. E11 composta apenas de nove 
plllavru.El-las· 

- Voce rensa que eu também faço Donas Ma ­
rias Segundas ? 

... EXPLICAÇÃO 

Folprecl.,,menteoautordafruequemupllcou 
a alguem.malstarde, oscnHdodassuasplllavras , 
a algucm que nos revelou depois esse seg r~do 
-seg1Mo que o caso de Turim !lustra e Ilumina, 
Impressor e gravador remedladr, burguh mo 
dcsto - aquelc homem t1veraaso1tedecomprar 
por uma bagatela un precioso erarosl!lodeuma 
emls~ao de D. /111111 li. M011cou-01 Cõda a gcute 
- e pouco dcpobreceblavárlupropostasvaHo· 
su (de qulnhentosamllcscudos,enotempoda 
1lb1a a nove mU reis) para o vender. Enquanto 
hesHava-ptcou·lhe a alml uma tentação.E!. se 
servisse atôdosospretendentuaomumotempo? 
DatcntaçhA1ealldadefolum passo.Bom grava· 
dor-fez a gravura; melhor lmp1esso1-lmp1l· 
mlu os selos - tantos quantos tlim os compra· 
dores. EmvndeSOOou l.OOO escudos-rccebeu 
8 ou 10 contos. Este primeiro ~xuo aplllxonou-o. 
Durante um ano fez ... Donas Afarias - ainda 
com reserv11 · c temores e cautelas - mas já com 
ambições. despedindo empregados, llquldandoo 
negócio legal da ofldna. que passou a estarfe­
thada - e onde tlesó!aahoras mortasl&brltor 
os primeiros sêlos ... Como nh era lmbecll ~ 
como dilatava o seu olhai para a imensidade do 
Ulãoquedescobrlra - cstudou. profundou,lnlor­
mou•SC, Hgando.se a lntumed(ártos acllvos,lare· 
jandooportunldadcs,varlandoosprctextoseos 
s~los. Ao que consta ~ esta a quinta vez que 
entala a cauda no esc!ndalo duma dcscobtita. 
Mas bem pret.1vido como esU, sobretudo desde 
que desertou da vida cxlblclon!sla que f~zla em 
Portugal, vigia a dlstant!atôduasperl(Jtclasdo 
seu jõgs no estrangeiro-e ao menor alarme 
agacha·se. ceHa àsu1 volta tôdasasamBrrnque 
podem conduzir a polida at~ j sua pesSÔll, e num 
esconderijo de Paris ou 8ruulasoul.ondres ­
aguarda queosú1Umosécosda barulheira scpei· 
cam no espaço - para regressar li actlvld•deda 
falslflcaçllodesl!los. 

Cautela co!ecclonadores• Se os alem•cs, du· 
ranteagucrra, falslfícaram ... o.sovos,1emcon1t n· 
Hmento das galinhas - com muito mais facllldade 
tste portu.11ues ambicioso e pr~dente vos fa!sUl­
eará os s~los que fa!tam nos vonos preciosos 
albuns-semvossoconsenHmento .. . 
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